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PREPARATIVOS DA SECUNDA
CONFERÊNCIA AFRO-ASlATICA
£A1RQ, 10 IAFPI - 0 embaixador da índia nm» capital,w gr. Nawas AU Vavar Jung. foi reeebida pelo primeiro-¦ministro, lenenttKoronel Ciamal Abdel :...-¦. t. ...,. o ,,.._!
eonferenelou a respeito da próxima Conferência AfroAsi4»
lira, Deelarase em fenie egtpeia que o encontro leve o
objetivo de ai»resenti»r novamente a índia, um do» Estados
que pedem a realiüaçâo da Conferência Afro-AslAlIca, o de»
«fio do Egito de saber com a maior raplder possível a data
em qne poderia «er realiwda no Cairo a segunda eessâo da
conferência.
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Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

ANO IX * BIO DE JANEIRO, ÇU/U-TA-FEIRA, 11 I.K JANEIKO DK IDM * N» 1.708
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diápuiia a fam tom i|ue o
i *..-..:.i. c_mm«iia vuitc a te*
ssli4»4e, d«<i»i-.. hoje o i-•
meiro mini«iro U. Nu, em *n-
Irvviala .:•..¦.'..¦!.> 4 : ¦-.¦¦:.. >
af .ii. -...:>' •,..<- o _ •." •. »«na»
dé Unha eoõtrt a Uc-tosi* «o»
:...:•;¦•._ e qua nào .'.-¦:> mo*
tivo 14.- .pu. ná» »¦» -I'¦'-•<• (.4
ilirmania um padido comunis»

t«*. .•<-. i•'-.. o primriro ml»
Dlnro -.•>• o .;•.»»'... .i. i¦•• ¦•».
que «olhara o .'.(.. fora da
ím, era dirigido comia a >n-
fttirr*.(à<* t»rm da e náo roa»
ir» uma ei$ani.a$â_ pnlilka.<¦ prin*eiro >¦¦¦¦-.'.¦¦- . -..r,.».»*--*
as noticia» de qu» o Partido
ComunUia bftvU leallíad» n4*
g.^Uçies diretas mm o ,:-.>-.-
na para a .•-„-.•-....> do i -»'•
tido. l
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0 DEPUTADO DAGOBERTO SALES PROPORÁ HOJE A CAMARA

PROIBIÇÃO TOTAL OU EXPORTflÇÜO
DOS [RUIS ATÔMICOS 00 PRIS
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Tó-
)uei-Primeiro, um Levantamento Com pleto de Nossas Reservas de '

rio e Urânio — Intercâmbio Com Todas as Nações Que Nos Qt
ram Fornecer Experiêacias Técni cas e Equipamentos Para o Apro-

veitamento da Energ-a Nuclear

O 
deputado Dagoberto Sa»
les, segundo declarou a

nossa reportagem, apresen»
tara a Câmara, esta tatde,

Em plena lus do dia a troca foi feita. Em lugar de "Posto Revendedor da COFAP" uma
tabulcta surgiu com o letreiro "Cooperativa de São Josó do Rio Preto • 5. Distrito de Pe-
trópolis - Associada à Cooperativa do Abastecimento do Distrito Federal". A siiiipleu tro-

ca do tabuletas constitui o con/issilo do crime cometido contra o povo

ANISTIA AOS
JORNALISTAS

A 
COMISSÃO dc Constitui*
çüo o Justlçi da Câmara

aprovou, ontem, por unanlmi-
dade, o pmecer do sr. Oliveira
Brito favorável ao projeto do
autoria do antigo c saudoso
deputado Heitor Beltrão que
concede anistia aos jornalis*
tas condenados ou processa*
dos pela Lcl de Segurança.

Entre os profissionais de
imprensa nessas condições, cn*
contra-so o nosso diretor, Pe-
dro Motta Lima.

Importante projeto, visando
a proteçAo dc nossas rvscr*
vas do minérios atômicos c
no aproveitamento, a servi»
ço do progresso crescente
do pais. das fontes de cnor*
gia nuclear de que dispomos.

Sua iniciativa, conforme,
adiantou ao repórter, estabe»
lecc, cm primeiro lugar, o
monopólio estatal da lavra
e do comercio interno e ex»
terno dos minerais e me*
tais atômicos. Cria. por ou»
tro lado, a ComlssAo de
Energia Atômica, com am»
pios poderes para desenvol»
ver os usos da energia ato»
mica no Brasil e explorar

suas Jazidas o benefltlamen»
to c o refino dos minerais c
metais, bem como a separa»
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O deputado Dagoberto Sak» expõe ao repórter o» oojidivoa
centrais d« «cu projeto

MAIS BãBRSlCIlS
DE HEGSCISTRS E

PURU 0 GRUPO
ESPECULQDOHES

Como Num Passe de Mágica o Nome da COFAP Foi Substituído Nas Tabuletas Das Bar-
raças Pelo Nome da Arapuca de Milton de Freitas — O Golpe: no Lugar da Legenda «Pôs-
to Revendedor da COFAP» o Nome «Cooperativa de Abastecimento do Distrito Federal»

Barracas Sim, Mas Administradas Pela COFAP e Sem Fim de Lucro

POUCOS 
dias após o coro*

nel Rubem Bnssac anun-
ciar enfaticamente aos jor-
nalistas que as barracas que
exploram os nomes das coo-

perativas passariam ao con»
tróle direto da COFAP, o sr.
Milton Freitas de Souza,
princ.pal concessionário, pro»
cura os jornais para decla»

rar que n5o só nSo perdeu o
controle dos postos de ven»
da atuais como está ativan*
do providências no sentido da
instalação de outros 30 pos-

EM DISCUSSÃO, DESDE ONTEM,
A CLASSIFICAÇÃO DOS CIVIS

Os Aumentos de Vencimentos São Efeito e Não Causa da Inflação
ou da Carestia de Vida, Afirma o sr. Bruzzi Mendonça, em Defesa

\V.*.^\\\v\\S\<t\\V>rK\\í\VA«\V^ f
DMA TESE ANTIPATRIÓTICA
A DA "'
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do Projeto

COMEÇOU 
ontem na Cà»

mara, à tarde, a discus-
são do projeto sobre classt-
ficação Ue cargos do servi»
ço • público federal. Para
apressar a tramitação dessa
matéria, jà tão retardada, os
lideres, reunidos, delibera»

(Conclui uu 2» puginu)

tos. Anteriormente, o pró»
prio ministro do Trabalho em
oficio dirigido ã COFAP ha-
via solicitado ao coronel Ru»
bem Brissac a adoção de «se»
veras providências» a íim de
se evitar que a população
íôsse explorada por grupo
de especuladores, em nome
de cooperativas de produ»
ção.

Como se vê, a despeito dos
claros pronunciamentos, tan-
to do presidente da COFAP
como do ministro Nelson
Omegna, o grupo de espe-
culaciores liderado pelo sr.
Milton Freitas de Souza e já
agora aliado ao sr. Luiz Cor»
reia, ex-diretor do SAPS
além de continuar detendo o
controle das atuais barracas
anuncia que instalará outras
trinta em nome de uma ara-
puca denominada «Coopera-
tiva de Abastecimento do
Distrito Federal*.
JA MUDOU AS TABULE»

TAS DAS BAIUiACAS
Cuiicie.i-uiiuo suas pala-

vras o negocista Milton do
Freitas, outrora sóc-o de

iUum-IuI ua i, pAginii)
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A ÂHiSTIA E UMA TRADIÇÃO
E DEVE SER ADOTADA AGORA
Declara o Senador Antônio Emíd io de Barros, da Bancada Paulis-
ta do P.S.P., Sobre a Campanha Pela Extinção do Processo Contra

Luiz Carl os Prestes

A*

O senador Antônio Emldio do Barros, quando /cuia suas
declarações à IMPRENSA POPULAR

maior
rcsson&ncla, nos meios

parlamentares, o movimento
em favor da anistia para Luiz
Carlos Prestes c todos os
condenados e processados
por motivo político. No Se*
naao, a repercussão da cam»
panha se faz sentir ampla»
mente, através dos pronun»
ciamentos de destacados pró»
ceres partidários com assen»
to nessa Casa do Congresso.

Ainda ontem, colhemos, a
respeito, a opinião do sr.
Antônio Emldio de Barros,
da bancada do P.S.P. na
CAmara Alta. O representan»
te de São Paulo, como os
seus colegas que têm falado
à nossa reportagem, frisou,
de inicio, que a anistia já é
uma tradição democrática,
entre nós, razão por que é
sempre saudada, a exemplo
do que aconteceu em 1&45,
como medida destinada a
corrigir situações injustas.

A 
tese de quo nossa economia deve s«f «complementar») ou
-suplementar» à economia americana, não é nova. _ |

uma «teoria, quo corresponde exatamente aos uitcresses e |
aos desejos dos monopolistas norte-americanos e que yisa |
a transformar nosso pais num mero apêndice, ou melhor |
numa colônia dos trustes ianques. Os fatos do dia-a-dia, u g
dura realidade que atravessamos, estão a demonstrar todu |
o seu caráter nefasto e o seu absurdo. Agora mesmo esta |
mos a braços com uma seríssima ameaça ao algodão brasi g
leiro Por que? Justamente porque os EE.UU. sao grandes #
nrodutores e n5o encontram mercado para o seu algodão. |
Em vista disso, empreendem a seguinte salda: colocar seu g
alcodão a baixo preço no mercado, isto é, fazer o «dumping», g
nreiudlcando os produtores mais fracos. No nosso caso, os |
trustes americanos estão em condições de nos golpear sêrla- %
mento justamente porque detêm as posições-chave na eco- g
nomia algodoeira do Brasil (Sanbra, Anderson Ciayton, etc.). |

Ú
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NA CONFERÊNCIA DE DEFE SA DAS LEIS SOCIAIS :

Trabalhadores na
Vão lera

Indústria do Trigo
Suas Reivindi Hl r*

«Uma Oportuna Iniciativa Que as Precárias Condições da Classe
Trabalhadora Estava a Exigir S ua Realização» — Declarações do
Secretário do Sindicato Dos Trabalhadores na Indústria do Trigo,
sr. Firmino Lemos Cardoso à Nos sa Reportagem — Um Exemplo

Que Reflete a Situação de Miséria Dos Trabalhadores

AS IOEIAS NAO DEVE-Í
INSI .UAI: MEDO

— Não negarei meu voto
— acrescentou — à lnlciati*
va de que sc cogita, no mo*
mento, visando a anistiar o
sr. Luiz Caídos Prestes e de*
mais processados e presos
políticos. Com referência ao
caso particular do lider co*
munista, tenho a declarar
que, por formação, só con*
cebo o combate a qualquer
doutrina, a qualquer proces*
so pacifico de ação politica.
no terreno das idéias. Se se
quer combater o comunis*
mo, que isto seja feito a luz
do dia, num debate franco e
alto, na conformidade do es*
pirito de nossa época. O
medo das idéias e dos ho*
mens é que é o grande mal.

pi

SANTIAGO, 
10 (IP) -

Apesar das declarações
em contrário do ministro do
Interior, a greve dos traba-

xemplb do algodão, assim como muitos outros, mostram- jg lhadores chilenos, de protes»
_:'¦-_ ____.j-__Jt.-_ _!_-. _.*__- *_*•<__ nmlni.l t\a flnfotl. **#

to contra a tentativa ire lm-
posição do congelamento de
salários, foi observada. O
jornal «El Siglo» acentua que

(Conclui na t* p&glnit)

— A Conferência Nacional
** de Estudos e Defesa

das Leis Sociais é uma opor-
tuna iniciativa. Há muito, as
precárias condições em que
vive a classe trabalhadora,
estava a exigir a sua reali-
zação — disse-nos o secre-
tário do Sindicato dos Tra»
balhadores nas Indústrias de
Trigo, Massas e Biscoito, sr.
Firmino Lemos Cardoso. Tor-
na-se urgente mesmo que se
tomem medidas concretas no
sentido de assegurar melho-
res condições de vida e tra-
balho para as categorias as-
salaridas. sobretudo para a
classe operária.

SUBALIMENTAÇÃO
— A situação dos trabalha-

dores — prosseguiu o diri-
gente sindical — é a que se
observa aqui em nosso sin-
dicato. Num levantamento de
associados que vimos fazen-
do, só na Fábrica de Biscoito

Aimorés, encontramos mais
de 200 operários que estão
encostados no IAPI. No Moi»
nho Inglês, seção de moa-
gem, encontramos mais de
100 operários nas mesmas
condições. São Índices bas-
tante elevados, proporcional»
mente ao número de opera»
rios que trabalham nestas

emprêsas. Recorrem ao Ins»
titulo, em sua maioria é por
se encontrarem num estado
de debilidade geral, um exem»
pio típico de sublimentação
crônica.

Mal alimentados, os ope»
rârios não se encontram em
condições de enfrentar a pro»

(Lunclul oa ü« pAgum)

PAZ E
nm a

LIBERDADE,
DEFESA DA Di

Dep. MEDEIROS NKTO

CONDItfOES
MOfrSSACSI

Sobre a Posse Dos Candidatos El eitos, Fala à Nossa Reportagem o
Deputado Cónego Medeiros Neto* do PSD

sores
nos exatamente o contrário do que pretendem os defen- g

«..rcs da ««implementação-. Os verdadeiros Interesses na- |
clonais do pais chocam»se com os Interesses dos trustes lan- g
quês, e só podem ser defendidos contra as pretensões da- 

g
mc4es A dependência em relação aos EE.UU., o domínio g
exercido pelos Imperlalistas ianques sobre a economia brasi- g
loira impedem o seu deserev-lvimento, deformam-na comple- g
tamente e constituem o principal obstáculo ao progresso do g
Brasil. Isto porque, controlando nossos negócios, os trustes g
ianques fazem com que só se produza o que lhes interessa, |
abafando o que não lhos convém, e compram nossos produ- g
tos nas condições o por preços que êles mesmos estipulam, g
Esta é uma verdafle que desafia qualquer contestação. Tao g

"AGUARDAMOS TUA V1LTA,
ESPERANÇA DE MILHÕES

— 
pORA de um clima de
' paz, de liberdade, de

direito e de justiça, não teria-
mos, evidentemente, condi-
ções para promover o bem»

•estar de nosso povo e abrir
os horizontes de nossa ieman-
cipação econômica. Por isso,
só me cabe saudar, como um
memorável acontecimento, a

decisão das urnas de 3 de ou*
tubro, que lançou as bases
para o desenvolvimento de
uma politica em consonância

ItancluI aa 2« p&Rina)

bem como nós, sabem-na os industriais nacionais, os plan-
tadores de algodão, os lavradores de café, os criadores de
gado, os exportadores dos produtos «gravosos» do Nordes-
te, etc.

AINDA 
ontem, uma sema-

na depois do aniversá-
rio do grande líder do povo
brasileiro, Luiz Carlos Pres-
tes, prosseguiam as homena-
gens e manifestações de cari»
nho ao Cavale.ro da Espe-
rança. Nos grandes núcleos

rf- contra Isso exatamente que se mobiliza o sentimento da I proletários e nos campos, ope-
SU-» maioria da Nação. Os patriotas brasileiros, de todas ns g rários e camponeses expies-
lundéncias, lutam para tirar a economia brasi* —^^ |
leira da insuportável dependência aos trustes f— >. |
ianques e repelir a constante Ingerência destes / ft^ \ |
em nossos assuntos políticos internos, como n I §m I |
comprovam as tramas golpistas alimentadas e \~jr/ p
empreendidas nos últimos anos. < g

19

Uma Semana Após o Aniversário do Grande Líder do Povo Brasi-
leiro Prosseguem as Manifestações de Carinho Popular — Pela

Anistia Para Luiz Carlos Prestes

*-_ Ideal da «complemcntação» é. o Brasil produzindo e ven-
Vi dendo matérias-primas, a baixo preço, para os EE.UU.,
e comnrando aos trustes americanos os artigos elaborados,
a nrecos cada vez mais altos. Não lhes interessa que o Brasil,
nor exemplo, seja um grande produtor de aço, que crio in»
dústrias para fazer suas máquinas, para trabalhar seus
metais, etc.

MmF««

saram por várias formas a
confiança dos brasileiros na-
quele que soube encarnar
desde que apareceu no cena-
rio polit-co nacional, o pa
trio-smo de nosso povo.

.Ontem, na Ilha de Mocan-

guê, às 10 horas, ocas.ão em
que os trabalhadores almo-
cavam, íoi lida entre aplau-
sos uma poesia de saudação
ao Cavaleiro da Esperança.

"Em 1898
No dia 3 de janeiro
Nasceu a nossa Estrela
Guia de todo bras-leiro".

Os marítimos daquela con-
centração de trabalhe nãc
chegaram a levar o garfo à
boca. Começaram os aplausos,
O poeta popular prosseguia
lendo o poema. .De glioíie, ob

trabalhadores novamente in-
terromperam com palmas os

(Coti-lul mi -' pitK.nnl
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Já começou no Moinho Inglês a batalha eleitoral. Aí está uma faixa de Ismael Wander.-
leu, candidato da Chapa Unidade e provável vencedor

Dalva Campos, Uma de Suas Integrantes, é a Líder Das Jovens Têxteis do Moinho Inglês
— Poucos Chuveiros e Falta Dágua, Dois P roblemas da «Fábrica X» — Forçadas a Lim-

par as Máquinas Se m Acréscimo de Salário
-QE A CHAPA Unidade

*3 vencer no Moinho Jn-
glês, gana- disparada o resto
da olei£_,o,.

Este prognóstico o repórter
ouvira já diversas vezes em
inúmeras tabuc-s têxteis. Por
tóso mesmo, resolveu ftizer

ontem uma visita aos portões
do Momho Inglês, voltando
com uma conclusão realista, à
Dase dos contactos mantido»

com os operários: a Ghâpi
unidade pode vencer — e con
uma boa üiieiença — entre o-



Dave Corresponder à Realidade Política
O Quaciro das Organizações Partidárias
EZ L. ÍZ O

A^U < € 11 i i >i J>#^*—è***kr ,-ff fl re
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iiutlrimonlal do .• "">¦• trhtunlio <torK»nlto tunnii*. «im
iiin-i f\tvU'Ul(* .1.-iii.iii-.il «U..I.I il.- uniu' M* tlCVt* *»^ir iu*

rtt ilritri ll.ir Ulll |;..ll i- li." |ll .illlll.llil.l.l.-. Alll.-i tio «III-
!• .ir. ir [i.-; i gg I, -inl.-». I iii.lii*. tt I .I.i II..I..I. i iiuiliiluii

usinar «ua.*. íncoaiòvri». nittií,u*> du li.nl.-Juttlitdo t* (nU
OtBtfl «wtft* «lorifly» (ftôo fiiolumlir tom o uiilro mtt)
quo Iria tt NuVtt iiiii|in- •• qu.- i-.i.k.i a il.*.pii*.li>iii tle
liHirtA |Btm tnwrr OBOOOMBIUI 00 wu fi l* iiii. Ilicilít
rhi quo Uu- .-nir.-'.*..i-»*.«-ii» o» dólar,*» |Hir niitii i'i.it.iii, o
quo inl feito mi |iruliis.iii c a |im*ui* tln caixa.

Cuiiiti no •..ili.', 1-iiilxiru ii.m lm iiil.i |M*l;ii uiüu-i du
N( «'¦ d.i Arai, a l»i.i liiiiuf ei tia tt v í..k*«ii do corvo (po*

ili-ui confundir roto o outro corvo).
Era èle mesmo

Contaram no», ontem, quo fl
¦ .is...¦..:.i daquele iKirco «jor*
do vestido do i.'* i*'"'. que miu
num ¦•¦¦ ; '•! ¦•¦¦¦¦ - e um traço
bem lello do eminente ar.
«>:..-. i.. :*. 11.....1 -.i.i. a quem
nllo ti-iii--. a i. .iii.i de co»
li!.' . * I | ........ ..Ir. I.i... i
(Kirque Urânio* em dúvida
quanto A Identidade do mt*
mono iulno.

Por talar em «ulno, Uilo 6,
em .'*:..•.;¦.'.: i. ele rci,rct*
nou oniem de Salvador, mui.
lo bem .: . ¦ e digor*
dado.

no* ..-¦. !-..'¦-. oa homem.
uioigniM

for lembrar Homero, o
ar. 1'uiio ainda nâo «uutl*>-
uu a liemu... .. .. i-,..

Corjeando
O i' ii..-!-. proueiilior do

inoç»«i: a Aloiuinlto, o
mudo «uiiclenie Atonaao,
i -:..ir.i..i a i. u .• -u pelo* ho
tela de tu turno da t.'uro|*a.

Inlui moi am ¦¦ ¦ que, à noi*
te. o valente lldvr ttdenUla,
de lanterna em punho, en*
ii. r.-.i iieincndus perigo» iui
caça a alpinos pirilampoi, o
que deve entusiasmar os en*
tomôlogos do lenço branco.

Historia
Velo logo a primavera. Era

iclembro de UI5-». Um mes
antes, aquela tiro de Colt 32

abalara o i*'- Mss agora
**¦ d. i' ij-i-ni — orna** abe
ii..»-» meigas e nervosas «pi
cavam» o pólen doce e ama
ii ¦ •¦ O ' ••*. •¦'¦ i* '. l8ll :<-' !¦>
ao sol. O jardim era uma
festa,

Montelríntio, calvo e pot*
ia — ou \.*••-.«-I¦• .i — decla
mava quadra* lu »•*, João
lllliu, tal I43U0O1 telU. MCU-
dia a ......... em itauquilü*
mcnt-io*. de aprovação, it»
je deve camari

Oh! que MUdadei que
eu umbu da Amélia.

A pro-ecia
O sr. Itocitefoucald, que vi

veu no aguado século deite*
nele doa iram< *** ¦* te< banca
de protela quando anunciou,
para quaae duicnio* anoa do
i.-..-i. o i. >¦¦¦ ¦•"¦¦> >¦'•" do »r. Na*
|.*,ir.iu. O Iii-1í..;...i-Iii*J i-x-lin
niiitro. B brilhou ao vaticlnar:

-Os grandes nomes re*
baixam, Invea do erguer os
que os nao sabem carregar.

Opressão
Km lace do atentado co

metido contra o «r. Lleras
Camargo, tornou-se mau ri*
gida — e Injusta — a cerniu*
ra imiHisia aos Jornais da
Colômbia.

Com a falta dc liberdade
dc Imprensa, os colombianos
ondam As lonlas. Pobreütos,
como diria o nosso luso for*
necedor.

Ni-::.- [ ..!-, VlteU * r:U >l
vendo, nos uliimo» ,..«*.«»,
...«¦I.U.II,,c,.l , ,!r |„...-*llili
ela .d -..•... ....... i.i.- iii«i.... B
H mim agori* nos a« li-»ii-.-•. as"nrr de • r.¦•¦ ---ji *i.-i novo
período, a boj mauguistio no
i¦»¦¦*-•'• ¦ dia UI. Ntfia «onjun*
tora da vida nacional, será que
o nu..:.-.. das • . :4*"ães
1'KUllUtla», ,. ,ii uluHçàn -i-r».
ia na i -••*• -. coi renosoe 4
ieaiidau« do pais? evidente»
menie ¦¦•.., só acontecerá
quando a legalidade fôr es»
tendida tu toua* ns GOtTOOtOI
i -..ti. ¦= da i.«...v.

K*iniiiinrni..i>, pur exemplo,
os ensinamentos da lUtima

- .i . l-.u lm ... i'...i..:, «... iu.,,!.,,
com Justiça, petos mais sete-
na« . U-.. ....i .-.. como pu*
jante espetáculo de noiua vi*
(Ia .|.-*i.* . : -t:. ». I.-.,;, r *iii|m*
nha t«ve seu brfhante desfe»
ch» a 8 de outubro úlUmo. Ns.

I». »* e»»ririig|onár|f>s e n*
amigos de i ..-. Cailas *>• =
te* tttnreenia pai»ei iln^w^
lama «¦ sua aluado no pNil<)serviu de t- i a umi dii«
cossòci, Mui recunluírtmdo,
nos diveious etÕBeij que a
cotrenta puliiii-i* -i-i.i.. ¦. peloCavaleiro di* l^peiftnça im*
primiu (*«raeler1*ti(*sa pspe.
ciai* aquda dispuia, através
de um vivo e -«,:..;j trabaiHo ú«
prop.ganda e de orgamiaçao,
que se . ~.«-•-.•.« » por tâda» ns
ivuiõts de nossa páltia.

Oa aeonleclmentns pollil.
cos. no entanto, nau . . m
cair em ihmiio morto o sao
cada mv mala dinâmicos.
1 !-.¦.. i¦ . ¦¦¦ ¦¦ i¦¦ no • -r-.r ... da
legalidade democrática, te*
mos pela frente n solução do
problemas agudos e ao mes*
mo tempo inadiáveis. Quem
quer que lance os olhos sô»
bre o panorama pollilco bra*

btlelro há de perrebw aue
nenhuma tarefa serft ••¦¦.!
da -<'•'» a • >*;¦•• -«/''va*. det
«•'¦•¦>*.- -> de iodos os i-iruii-n
los interessados em nosso
progrotoo e«on6ml«> e no
«litiinuramenio de nosaa «¦
da | ; tudo em lifraçio
e«m a lula pela completa
emancipação do pais.

Trata M» enia© de promo
ver o encmitro da lei ex»m •
realidade obieiiva. Tal en
«miro s6 será possível e*»m
o resiabeleflmento pleno dos
direiios que a Constituirão
assegura a todos mi brasilel*
ros. iem dberlmliueOoa tdeo*
lógicas tendente» a ferir em
sua clareza merldian» o pró*
prío texto da Cana Magna
de 1010.

Que se promova então H-
se encontro da lei com a rea*
lidade: leRalIdade para todos
os partidos.

MAIS BARRACAS PARA O GRIPO
DE NEGOCISTAS E ESPECULADORES

Sambista
Atribuem ao sr. Joso Fl*

lho a autoria de um samba
composto no dia cm que o
finado mister Charles Ltglit
assumiu a direção do Cato
ie. Eis parto de sua Iclra:

«Peço a Deus / prá voco
náo errar. / Sc acontecer
/ você vai sofrer / vocó vai
chorar / ai, ai, ai, ai...»

Duas verdades
O cxmo. sr. doutor Joílo . . ,

Filho tem, cm sua estante do guni; o que quero e o diniieiroí
trabalho t?) um cariao do E, então, o Joãozinlto foi chefiar o Contencioso
plaima com uma legenda do ,j0 Ba,,,.,, jo Brasil, ondo ainda so encontra até hoje,
Homero, o verdadeiro: . d . ü brevemente sairá, já quo atingiu a

— Nâo se prospera com ' Ul* """^ . , .i„a-i«
feitos criminosos. São Indig» idade de aposentadoria compulsória.

Vai tarde
Contam que depois da vitória de 1030, o sr. Ge-

túlio Vargas íulou ao sr. Joâuzlnha Neves da ton-

louros
Vamos, João, escolha o ministério que dese-

jar; diga logo. .
Joãozinlio botou o peito em posição de lomba, pi-

gnrrcoa como convlnlm, e respondeu prontamente,
lormldàveliucntc:

Não pretendo nada, nâo desejo ministério ai-

ll'..n, lil.Su *l- |« n»r>„l
Américo Pacheco de Cnrva*
lho, onlem mesmo determi-
nou que tossem retiradas ta*
buletaa que tinham a deno-
mlnação "Posto Revendedor
do COFAP" e quo fossem
subsiltuldss por outras com
os seguintes dlxercs: "Coope*
i.L-v.1 do Silo José do Rio
Preto — 5. Distrito dc Pctrò*
pois — Associada á "Coope-

i .iiiv.i de Abastecimento do
Distrito Federal".

A almples trem dc tabule*»
tas Já por si demonstra toda
a extensio da negociata. Ou
melhor, ' o reconheemento
de (als'flcaçfio que vigorou
Impunemente meses sucessi-
vos. De repente, sem nenhuma
determlnnçüo oficial as bor-
rocas que ostontnvsm o nome
da COFAP passaram a os-
tentur o nomo da arapuca

de Milton Freitas... Somente
o cln'smo e •• desfnçatct do
grupo de especuladores pode
explicar semelhante golpe.
NEGOCISTA COM A MAS-
CARA DE FILANTROPO

O Sr. Milton Freitas de
Souza além de anunciar que
pretende estender suas bar-
raças em todos os pontos da

Trabalhadores na Industriado Trigo Vão Debater as Suas Reivindicações
«¦(•níirlii. in lia i,'i.-':, ...« ¦'.... i

ducao e nem agüentam o
riimo do trabalho. Tím mes»
mo-que apelar para o Ins-
tiluto. Isto é um rellexo da
iMiii,-...'m de misórla que en»
lrcntam os traballiadorcs de
um modo geral.
SITUARÃO un ¦'REVIDEM*

CIA HOCIAL
— Por outro lado sao ínú-

meras as reclamações con»
tra os péssimos serviços
prestados pelo 1AP1, no ter»
reno da Previdência Social
— continuou o sr. Firmino
Lemos Cardoso — não temos
números dos casos em que
associados, recorrem ao
IAP1 e esperam 5 a 6 meses
uma soluçfto e as vezes, de-
pois deste tempo todo, lhes
sào negados os benefícios.
Sem poderem trabalhar íl-
cam passando privações. Um
exemplo disto é o que acon-
teceu com o operário Antô*
nlo dos Santos, do Moinho
Inglês, íicou três anos no
1AP1, acidentado, teve alta
e o Moinho recusou readini-
tl-lo porque êle não se en-
contrava em condições de
exercer a sua função ante*
rlor.

PARTICIPARÃO PA
CONFERÊNCIA

— Os trabalhadores no trl»
go estão prolundamente In»
teressados em debater os
eeus problemas e participa*
rão ativamente da Conferên-
cia — assegurou o sr. Le-
mos Cardoso. Temos inúme-
ras reivindicações. Nesse

particular, a aposentadoria
integral aos 53 anos de ida-
do e 35 anos de serviço 0
por demais sentida em nos-
sa corporação. Em quase W*
dos Moinhos há operários
com '10 a mais anos de aer»
Viço, com quase 70 anos de
Idade. Já não agüentam mais
o batente a precisam se upo»
sentar. Mas Isto só é possl»
vel com a aposentadoria In»
tegrnl, porque como esta
atuuhneme ninguém pode se
agüentar aposentado. B o
mesmo que morrer de lome.

Outro anseio dos trabalha»
dores é o pagamento inte»
gral do Seguro Acidente do

Trabalho. Muitos operários
preterem trabalhar acidenta»
dos, sujeltandoBB a conse»
quènclas mais graves mas
deixam de procurar o segu»
ro, pois com 28 cruzeiros,
sem descanso remunerado,
de forma nennuma poutriiun
viver. Maior estabilidade no
emprego também é reivindi»
cação multo semldo, princl»
palmente aqui entre os tra»
balhadores do trigo. Basta
o Sindicato firmar um acòr»
do de aumento de salários
para os patrões demitirem os
operários beneficiados e co-
locar novos em seus lugares
com os salários antigos. Es»

EM DISCUSSÃO, DESDE ONTEM,
A CLASSIFICAÇÃO DOS CIVIS

sas em Unha geral sáo as
relvindicuções sentidas na
nossa corporação — concluiu
o sr. Flrmlno Lemos Caído*
so. Nas reuniões de fábricas
que vamos realizar para de»
bater o temárlo da Conferên»
cia, deverão surgir outras
que serão incluídas dentres
das nossas teses e sujestões
que levaremos para o con»
clave nacional.

cidade deixou claro em sua i
entrevista a um matutino que
pieiende continuar opeiiii»*
do como atualmente t. .- Isto
i. adquire 3 ou 4 produtos
nas rooperat- vos e os demais

ele os compra aos lntcrmed*&-
nos, vendendo, logicamente,
por um preço cxo:b tante a
ii.-;,ui.i...'.". A isto o negocli-
ta chama com o maior clnls*
mo do "operações mercan-
t's"~

Por forço da lei — dli
cm entrevista — as coope-
rstlvos de abastecimento do
Distrito Federal estüo obrl-
gadas a vender nos seus pos.
los o produçSo de suas as-
soclados, "mas ,.*:.;.. rea*
I snr localmente opcraçôM
mercantis, Isto 6 a nquislçõo
de in. iu nllmcntarcs, In-
duslr.alluidos ou não, alheios
0 sua Unha dc produção..."

Depois de reconhecer que
as bai rocas coinpruir. aos iu»
ternicdiarios e vendrm (mais
caro) uos consumidores, MU*
ton Freitas apresenta-se co»
mo autêntico filantropo:

Os lucros — du — dessas
operaçõot, mercantis desUnum*
*bu u constituição de um tun*
do de íbtanciamcnto rural
pura a «m •.,¦..'' de indústrius
recuperaoores dc excv-ssos de
produção e d-s perdas laevl*
tuveis de artigos rapidamente
perecíveis.

Apesur da terminologia
cnn.ji-i--.iiia, deixa claro que
as Ikiíi.ii.**.. duo lucros c se
esforça cm fazer crer que tuis
lúcios im, iiúo p.ra seu bolso
e para o bolso uos demais cs»
picuiadorcs, seus socos, com
Luiz Correia e companhia.

AS BARRACAS DEVEM
PASSAR À COFAP

Nüo ú aümisivel que o mlnls*
tro do Tiabalho e o presidente

da COFAP. a despeito mrsmo
da seu» piununcian'«nU>s. con*
tlnueni a tolerar as ati vida-
dt* .;..¦•.'¦¦¦• da gang que
opera rom as barracas. Seria
a continuação do mesmo es*

i- n. !¦•¦: ¦ i• Kin-..- vigorame ao
tempo d»* sr. Amárlro Pacheco,
compadre de Café Filho, que
n par da .--..»• ..» maciça de
aumentos da preços .*'.-. dos
•tontos revtnded ¦ centro dc
uma serie ae negociatas. Atual*
mente a popula..... * assisto a
uma verdadeira onda do au»
mentos e, paralelamente, ã
continuação do escândalo das
barracas. A continuar seme*
lhanto situação que diferença
ii. ¦¦. .iM o administração atual
da anterior? K' necessário
portanto que a onda de au*
mentos cesse de ves o que
juntamente, tenham ilm os
favores de que gotam Milton
11 i-ltar*. Luis Correia c outros
beneficiários de um favoritls»
mo dos mais condenáveis. As
barracas são efetivamente ne-
ci.b.irl .*,, mas para a venda
direta ã população e a preços
baixos, sem lucros, poli o objft*
tlvo da COFAP náo c reuliiur
lucros.

Para a Defesa da Democracia
Paz e Liberdade, Condições

l( lllirlll>All llll I' lli-liiri '

ram pedir á Mesa a convoca-
ção de sessões extraordiná-
rias, consecutivas. Ontem à
noite já se realizou a primei»
ra destas sessões.

DO CONTRA

O sr. Carlos Pinto, usinei»
ro de Campos, falou contra
a classificação, pretendendo
sustentar que o aumento de
vencimentos do funcionalis»
mo levará o pais à garra.

PELO AUMENTO

Depois do sr. Vasconcelos
Costa, que defendeu o pro*

GRANDE SUCESSO A GREVE DOS
TRABALHADORES CHILENOS

(Conrlnm.o iiii 1» nílirlnnl
a greve foi um sucesso e re-
presenta uma advertência
ao govôrno.

Os trabalhadores em pada*
ria permanecem em greve,
embora tenha o governo de-
cretado a retomada obriga-
tória do trabalho. Entre os
acontecimentos de ontem, re-
laclonados com o movimento
dos trabalhadores, assinala-
•se a visita de delegados da
Federação Bancária ao mi-
nistro do Interior, ao qual
exigiram a cessação imedia»
ta das prisões.

CONVOCAÇÃO TIO
PARLAMENTO

A Câmara e o Senado fo-

ram convocados para tomar
ciência da mensagem do
Executivo pedindo o Es*
tado de Sítio. Acreditam os
observadores que o projeto
do governo não será apro»
vado.

IMPOSIÇÃO
IANQUE

jeto, nt*le partlcularlzando a
situação dos luncionários dos
Correios e Telégrafos, do
Quadro II da Viação, da Ins»
petoria do Trabalho e das
coletorias e delegacias fis»
cais, falou o sr. Bruzzi. Men»
donça. ¦¦ . , .

u aumento dos funciona»
rios, disse o sr. Bruzzi Men»
donça, como de resto todos
os aumentos de vencimentos
ou salários, são conseqüên»
cia e não causa da inflação,
como afirmam economistas
da escola do sr. Carlos Pin»
to. Mesmo durante longos
períodos em que não tem
havido aumentos, a inflação
não pára e a carestia não ces»
sa de se agravar. A política
do governo não pode ser
uma política de mesquinha
poupança. Deve ser uma po-
litica de desenvolvimento da
riqueza nacional, através de
medidas contra o latifúndio
e contra a exploração exerci-
da em nosso pais por trus-
tes estrangeiros do tipo da
Standard Oil e da Light.

Terminando, o sr. Bruzzi
chamou a atenção da Cama-
ra para o fato de que a ca-
réstia é um fato que não se
pode esconder. Então que se

il uiirliihui, du It iiiiKliiiil

plena com os anseios da es
magadora maioria dos brasi*
leiros.

Esta declaração, feita, on*
tem, à nossa reportagem, é
do cônego Medeiros Neto,
deputado federal pelo PSD
de Alagoas. O parlamentar
nordestino completou seu ra»
ciocínio, nesse particular,
afirmando que a posse dos
srs. Juscelino Kubitschek e
João Goulart, no dia 31 dês»
te mês, será uma nova etapa
da grandiosa campanha que
deu a vitória aos candidatos
da frente-única no recente
pleito eleitoral.

PELO FORTALECIMENTO
DA DEMOCRACIA

«- O voto livre e soberano,
sobre ser uma conquista da
civilização, é, no nosso caso

especifico, a expressão do
fortalecimento da democrá-
cia e da própria estabilidade
nacional — adiantou nosso
entrevistado. O povo esco»
lheu os seus futuros gover»
nantes quer vê-los investidos
das altas funções de presiden*
te e vice-presidente da Repú*
blica, em respeito à maniles»
tação de sua vontade.

UNIDADE E VIGILÂNCIA

Ao concluir suas conslde»
rações, frisou o cônego e
deputado Medeiros Neio a
necessidade da manutenção,
por parte de todos os demo-
cratas e patriotas, de sua
unidade e de sua vigilância,
a fim de que possam criar o
ponto de apoio para a reali»
zação de um governo que cor»
responda, efetivamente, à sua
esperança.

A fim de frisai bem a sub* . - .
missão do governo às impo- dê o aumento Para^azer fa*
sicões americanas o mlnis —-**.- ..." «

tro das Finanças anunciou
ontem que os Estados Uni»
dos concederam ao Chile um
empréstimo de 50 milhões de
dólares. Êsse empréstimo se»
rá gasto na aquisição de ex-
cedentes atjrl rolas da produ»
ção americana.

ce à carestia. Quanto à si»
tuação econômica geral, isto
é com o governo, que poderá
bem rescolvê-la, se quiser
adotar uma política sensata,
baseada principalmente na
questão da terra e na luta pe»
Ia completa emancipação na-
cional.
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BATES MIE ABASTECIMENTO

Hi 10 TRABALHO
O sr. Júlio Proetzcher Seguirá Para o Paraná a Fim de Facilitar o
Escoamento do Feijão — Uma Medida Incabível Proposta Pelo sr.

Nelson Omegna
Teve lugar ontem no Mi»

tilstérlo do Trabalho mais
uma reunião para tratar dos
problemas de abastecimento
do Distrito Federal. À reu-
nião, presidida pelo sr. Nel-
son Omegna, estiveram pre-
sentes representantes da As*
sociação Comercial, do Sin-
dicato do Comércio Ataca-
dista, do Ministério da Via-
ção e da Comissão de Ma»

inha Mercante.

S5B mu trouxe
PARA VOCÊ

". deixou cm Amitur; Rol do»
f. .«lio». (Jalvai de Ui in li ruiu¦tura Ul a Cr» -I.U.UU e vr$ aoo.iiii.
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No transcorrer da reunião
o sr. Júlio Poetzcher fêz um
relato das providências que
jà foram adotadas para o
recebimento da safra de mi*
lho cearense. Em virtude de
tais providências até o fim
de fevereiro deverão estar
nos portos do Rio e S. Paulo
quase 4ÜÜ mil sacas de milho.
VAI BUSCAR FISIJAO NO

PAKANA
Para contrabalançar os ai»

tos preços do feijão cobra*
dos no Rio ficou assentado
na reunião de ontem que um
enviado do ministro do Tra»

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

balho seguiria para o Pa»
raná a fim de facilitar o es»
coamento da safra local. Foi
escolhido o sr. Júlio Poetz-
cher, que fêz o levantamen»
to da safra cearense de mi»
lho, e demonstrou a Impro-
cedência da importação do
produto norte-americano.

MEDIDA INCABÍVEL
Na reunião de ontem o

ministro do Trabalho anun-
ciou que propusera ao seu
colega da pasta da Viação o
aumento das tariías marítl*
mas para oa gêneros alimen»
tlcios como solução para o
problema do abastecimento.
A medida que tem a preten»
são de contribuir para a

I queda dos preços é incabivel
pois resultará, como é natu»
ral, na majoração destes.

Estadista Indiano Propõe Uma
Convenção de Desarmamento
O sr. Menoo exorta as grandes potências

à cessação das experiências atômicas

NOVA 
IORQUE, 10 (AFP) — O sr. Krisnna Mcnon, de-

legado da índia nas Nações Unidas, pediu hoje aos
Estados Unidos e à URSS cessem suas experiências atô-
micas, no interesse da humanidade.

Numa entrevista concedida em seu quarto de hotel,
onde está se restabelecendo de uma crise de apendicite,
o homem de Estado indiano lançou um apelo aos Estados
Unidos e à URSS para que esses dois paises estabeleçam
um acordo a fim de cessarem as experiências de armas
atômicas.

«Que quereis provar? Já sabeis o suficiente para des*
truir o mundo», disse o sr. Menon, ao inteirar-se que os
Estados Unidos preparavam uma nova explosão termo-
nuclear no Pacifico.

Depois, o sr. Menon sugeriu que a China Popular e
os Estados Unidos façam maior esforço para restabelecer
a paz no Extremo Oriente. O diplomata indiano sugeriu
principalmente que as conversações entre os embaixado-
res dos dois paises em Genebra, sejam realizadas em
escala mais elevada.

Finalmente, o sr. Menon propôs que uma convenção
de desarmamento fosse estabelecida pela ONU e apresen-
tada rapidamente à assinatura dos paises membros. Isto
terminaria com o impasse atual, disse o sr. Menon.

O homem de Estado indiano deve partir de Nova
Iorque pròximamente para Londres e Nova Delhi.

«AGUARDAMOS TUA VOLTA,
ESPERANÇA DE M11HÕES»

Ut.;i-.'lti..„¦'*¦ i n- -"Irn .;;íf*;inii.
versos. E' que fora lido o se-
guinte trecho:

"Das grades da prisão
Com fibra de lutador
L-bertado pelo povo
Foi eleito Senado.».

HOMENAGEM CARINHOSA
Os operários navais só re-

começaram a almoçar quan*
do foram lidos os últimos
verso»:

"Esta data gloriosa
Não esquecemos jamais
Aceite um forte abraço
Soa operários navais".

PRESTES-ESPERANÇA DE

MILHÕES

Também os trabalhadores
de Cabo Fr-o comemoraram
com vibrante entusiasmo o
58.° aniversário de Prestes.
Mais de uma centena de tra»
balhadores do Arraial do
Cabo disseram na mensagem
que enviaram ao nosso jornal
com destino a Prestes:

"Em ti, Prestes, está a es-
perança de m lhões. Somos
a legião que aguarda a anis-
tia para ti e para teus com-
panheiros. Estamos aguar-
dando a nossa Estrêla-Guia".

ímmmnüUcM
ARBENZ EM PRAGA
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SANCIONADO 0 ESTADO DE SITIO
O twüirttnií Ncr*u l.uma» (.anrlonow, ornem, e d«*rt»ft

do QoagroHO Navtórwl, lirorrosarol** a mmln <te sina, A
prorrogação esieiute*** »ié o di» iíb rio eomntS,

VITÓRIA DO POVO DA JOROÀNIA
AMA, lü (AFP) - A» ikrlarsçA»»» fnian onipm i*!o

primeiro miniuro làamir Kl lUlai dp qm* « iwliilra rio a-u
,:.-.•¦!!... er. a do nau t*m cum que * Joidaiua adm%*f »
i ..i 1..-. im ii.ii,-» |.i«»,iii.'ii..!íi r*i.«*:.-nu' eteiut m P4i|um>*<<. s
e a situa*., ii*...;-... ..n iiii... «ii.. i.i- .-in «íim».» ioda a -'¦•••• -< •
Maa, ao norlo rio pai», trglütram *e alnira alguma» nWB**»"*»*
(aç«v» í» ateve* iwrcial*. li nutitudt. o toque de rvcolln*» ra
Amã, .¦¦;.!-.riem. lUmallaii. Iíiu-ii e 7*>tm,

JAMAIS A INDONÉSIA
PERTENCERÁ À "COMM0NWEALTH"

DJACARTA. 10 «AFIM — Poriavoí do Mlni*.lt>no do Kv
i.-ii-i .-mi..i.-.u «.iii.:*.|i.(>iiiiii..*. nojo, mn H..U.-..I. pnit*.
dentai rio Londres e ¦¦¦¦,: ¦¦!:¦:¦ > a*> qimm tt i .: ¦-. . |nn|c* n
lnlii.il i . . '.. • ' ..i!.i-:.'.-. iiiriiii.i.i ll<| i ir.w...'.ii II, i*
nlc*. »\>o* a ü. -,. in:«-.*¦.... da Malaaia e rie .smgapuia. ciú .,
fora dè cogiiaçõtrii que nfiudliaiiie irièia i> •¦»¦¦' cuuo entro
a populaçàu Imlondtla», acentuou o i»»ua ...f. actcurvinainio
que • *, .ui. i[-....:,., do «eu f..*.-. no Plano de Colombo |imma
tivera como batse n eventualidade rie unia adcní.u n Com»
iiiuiivvrniii! tendo alicerçada unicamente em eoiwidei•«*,..n
rie Aüiii.-!.. i.i tctnii.i mui (|iiíiii|i,ii consoqOOncla poilika.

NA ARAliiA SAUJIÍA c.lA
DELEGAÇÃO CHINESA

.-UEDDAH. 10 i.\FI'i — ('In *;.... a Arábia Saunit.i a
convlit* do govômo rie Ujcririati. uma dclcüaçilo do ijov^riio
ria China Popular, chefiada pelu -.ice-nuniriiio do Comercio
Exterior, ar. i liionu Miri«, Ue acordo rotti o» clieuloi poli*
tlcoa nflinllinn, o governo da Ar.ibm i-Iauiiua ealarut dispuMo
•• pedir o auxilio do China 1'opulnr nn índualriau/açíio «ia
paia. .*»'-iiii-iii.un oa otafeivadorei. (pie a ArAbia Snuriiia n.»o
tem preneiuuiienie outra Indúntrla alvtn ria indúauia uo
(«irólea

RESOLUÇÃO SOVIÉTICA
SOBRE 0 ATAQUE DE ISRAEL

NOVA IORQUE, 10 1AKP1 - A delegação Bovleflca nn»
Nii'..*ii-, Unidas apreüentou no]e, oficialmenie, uma reafiluçao
IXHlIndo ao Conselho de Segurança, que ae reunira ilepoltt
dt amanha, que condene Israel |h'Io ataque levado a elelio
contra a Slrln, a 12 dc dezembro ultimo, o exlgliulu rie Israel
Indenizações que seriam pagas á Slila pelos danos causado*..

APROVAÜA A F0RR1AÇA0
DO GABINETE SARRENSE

SARRERRUCK, 10 (AFP) - A novo Dieta Sarrense
aprovou hoje à tarde, por 31 volos cuiitru II) a um» ataicn*
çâo — dentre 47 volantes — o declaração ««vcniniuenuilfeita hoje de manha pelo dr. Ilubori Ney, n»vo presidentodo Conselho, bem como a composição do novo governo.Os novos ministros prestaram Juramento, de acordo com
a Constituição, mas, antes dessa cerimonia, lol declarado queob ministros cumpririam os seus etuaigos tomando em con»
alderaçao o resultado do referendum de ZI rie agosto rie 11)53.

A CHAPA UNIDADE DEVE VENCER NO MOINHO
i( 1III.IU..IU «l» I» página)

têxteis uo moinho ingiu-*,.
PliüdiiUiO Utí UMA

CANülUATA
Utra dus razoes que nos le*

vatum á conclusão acima foi a
coiisiauiçuo do prestigio de
que goza, entre as operárias
uo .uoiiiiio, a jovem Dalva
Campos, uma d-« miegrantes
Uu Lhupu i.iiiuuOu. A>ém de
ser a «Princesa dos Têxteis»,
eleita en* concurso patrocina-
do pelo Sindicato, Dalva é
uma Incansável batamadora
na defesa das reivindicações
de suus colegas, procurundo
sempre levu-ias ao Sindicato,
esclarecê-las sobre a melhor
fortra de defender seus direi»
tos.

Üüo inúmeros os roblemas
das juvenil operárias do Moi-
nuo. ir, aiguns deles nos foram
reveluuoü, os que abaixo rela»
tumus. Para eucamlnh-»r e fa»
editar a suiuçuu destes prubie*
n.as ú que as têxteis ao Moi-
nho pretendem levar ã direto-
nu uo àinuicuto suu compa-
miei m Daiva Campos.
ÍMIÀU NiVüi, UüJ uaL.A1.I0S

u principal piobiema d-s
operários o o suiurio. As que
t.aouiuum por tarefa, dincil»
mente conseguem 2.4UU ci-u»
zeiros mensais, emboia trabu-
lhanuo exaustivamente. A
tauela de saitu.'iO»pVgUi vigeme
no i.íuhiiio ingies e n:uito bai»
xa e o Do, geralmente mal en-
gumuuo pu« economia, queora
muito, náo permitindo uma
p.-i/uução maior.

Nas 6alas de Fiação e Es»
púlaueira oa ch-maoa «fábrl»
ca Xi* do Moinho inglês, tra**
balham mais de 2UÜ jovens
operárias. E por Incrível que
puteça, só hu dois chuveiros
onde possam se lavar. Além
du mais, e freqüento a íalta
dágu-*. Muitas vezes as opera»
rias se vêm forçadas a ir para
casa com a roupa o o íosto
e os cabelos cobertos de flocos
de algodão e pceira, passando
situações vexatórias. Isto po-
dpria ser resolvido com a nor»

malltaçáo do abastecimento
dáguu c a Instnlução dc mais
alguns chuveiros.

TRABALHO
tsl'.M.t...U..VI'AR

Ganhando pelo sistema de
produção, as operárias são
prejudicadas por uma antiga
e arbitrária medidu institui*
da pelu Moinho: a obrigato»
riedade de limpeza das má»
quinas, na qual perdem um
tempo cm que não produzem
e, conseqüentemente, nada
ganham. Há muito tempo os
operários do Moinho vém
reivindicando o pagamento
das horas de limpeza das
máquinas. Confiam em ser
atendido8, de vez que,
há algum tempo, uma rei»
vlndlcação idêntica foi exi*
glda e conquistada: o forne-
cimento, pela empresa, de
material para a limpeza das
máquinas, que antes disso
era comprado pelo próprio
trabalhador.

Outra reclamação das ope*
rárjas da «Fábrica X.-: há
mais de um ano a lâbtíca nuo
lhes fornece guarda-pós. As
que nao quiserem vestir fur-
rapos ou sujar a roupa no
trabalho são obrigadas a
compra-los, ueslatcuiiuo seus
magros salários.

VOTAÇMJ DE PESO
Estas queslões que vimos

acima, reierem-se quase que

NOVOS DIRETORES

DA PRÜ-Fs-ITÜ^A
O prefeito Sá Lessa no»

meou para dirigir o Depar»
tamento de Concessões o en»
genheiro Adalberto Cumpli*
do de Santana, para o De-
partamento de Obras o en-
genheiro Albino Froufe, pa-
ra o Departamento de Urba-
nismo o engenheiro José de
Oliveira Reis, para o De-
partamento de Parques o en-
genheiro Mauro Vingas.

exclusivamente As jovensoperárias da «Fabrica X».
Nas autiu-r, seções do Moi-
nho, existem outras dezenua
dt* probiemus, uiguns menus
outros mais graves, Todos
eles, entretanto, pudem ser
resolv.tios. A proprm expe»
rlência dos têxteis «o «Moinho
ensina que, quando eles se
unem em tõnio do sindicato,
conseguem valiosos êxitos.
E' sob êste ponto de vista
que devem encarar — e es*
tao encarando — as eleições
dos di.-.s fa e lil no sindica»
to. Votando nà Chapa Uni»
dade, encabeçada por Ismael
VVandericy de Lima e inte»
grada por trabalhadores com»
bativos como Juse Martins
Ramos e Uaiva Campos iam»
bos do Moinnoi, os trabalha»
dores desia empresa poderão,

com sua votação, do poso
(muis de liuu suidicanzaoüs),
ajudar a decidir do resulta»
uo do pieiio. Levar á direto*
ria do sindicato a Chapa Uni-
dade e ingressar em massa
em sua entidade sindicai,
comparecendo a suas reu»
íiiucs e assembléias', è o ca»
miuho que se abre aos Ira*
balhadores do Moinho fnglês
para a solução de seus pro-blemas.

Proibição Total da Exportação
Dos Minerais Atômicos do País

. ii-Ir ii iiíirIiiu.)
ção dos isótopos.

PROIBIÇÃO Dí\S
EXPORTAÇÕES

— A proposição — frisou,
adiante, o representante do
P.S.D. de São Paulo — con-
tém dispositivos referentes
à defesa rigorosa, intransi»
gente, de nossas reservas, no
sentido de que não continue»
mos a transferir para o ex»
terior nossa produção de tó-
rio o urânio por preços ir-
risórios.

Pedirei, também, como
providência imediata de pre-
servação de nossas riquezas,
a proibição de qualquer ex-
portação de minerais e me-
tais atômicos, antes que se
proceda a uma avaliação
completa de todas as nossas
reservas. No momento, à fal-
ta de um levantamento per-
feito, não sabemos o que
possuímos. E, mesmo depois
de feita essa aferição, só de-
veremos permitir a exporta-

a timn yue você Saiba
Quem é o Rei Dos

Blusôes
Blusôes frezela xadrez, len*

ços de trlcoline a Cr$ 120,00,
de ralon a Cr$ 70,00. De ny*
ion Cr$ 200,00. Shorts a Cr$ '
SO.OO. Cuecas a Cn$ 200,00 a
dúzia a CrS 400,00. AMAURY
- Rua da Alfândega, 318 l"
andar. Rua Vinte de Abril
7 loja. Atendemos pelo Re*
embolso.

ção, em quantidades que não
venham a afetar as nossas
reservas, preferencialmente
para os países que possam
manter conosco um efetivo
intercâmbio de conhecimen-
tos técnicos e que nos propo-
nham fornecer equlpamen-
tos de energia atômica.

NAO HAVERÁ DISCRI-
MINAÇAO

Nessa altura, pergunta-
mos ao deputado Dngoberto
Sales se haveria, nesse par-
ticular, qualquer restrição a
paises com os quais não
mantemos, presentemente,
relações diplomáticas e co-
merciais.

Nenhuma restrição —
respondeu-nos. Acho que o
teste da amizade entre os
povos deve ser feito à base
de fatos.

A REVELAÇÃO DE
GENEBRA

Em seguida, assinalou nos-
so entrevistado que, na jus-
tificação de seu projeto, cl-
tara a opinião de autorizados
técnicos ingleses que parti»
ticlparam da Conferência A*
tômica de Genebra, realizada
em agosto do ano próximo
passado, a fim de demons»

trar que o consumo atual de
tórlo e urânio é ínfimo.

Portanto — concluiu •—
quem compra de nós tórlo
e urânio, o faz para ter em
suas mãos, grandes estoques.
Dal, precisamente, a neces*
sidade de defendeíroos nos»
sas reservas-

«SOCIAIS,
DALQáOlO rJUPNDIR

Transcorreu ontem o ani»
versano de Dalcidio Juram
dir. O veterano- colaborador
da IMPRENSA POPULAR,
jornalista ardorosd e com»
baüvo, rii/iiaiicísla.. de pio-fundas raízes, populares e
uma aguda consciência do
seu oficio literário, é um
nume que dispensa apre-
sen lações aos nossos ieito-
res. Na data de ontem, nu»
merosps amigos e admira-
dores testemunharam a Dal-
cidio Jurandir o seu ateio,
aptesentando-ihe votos de
novos êxitos no seu traba-
lho criador.

Aniversários
Completou 8 anos de ida-

de, no dia 30 de dezembro
próximo passado, o menino
Jayme de Souza Amorim,
neto da senhora. Natalina
Amorim.

,fíí'*'-.v' .*.'.¦: '¦¦'¦ ~:. •"*." ~—".T.V.".1. 
.i.V.WJAW.-JJWitfs.jhjl

tòiff,<**¦>>¦.¦ \ 
"¦'^«.'^^i

i IHHIOTUK:

PEDRO MOTTA LIMA

Iteilnçno e AdmtnlstruçflO!

KUA ALVAKO AI.VIM. 21 -
2Í» ANDAil

TEUSIONUS:

1'urtnrlu 22.30111
(«crC-iuli» 22-422(1
Snirr<;lurla ........ 42-2UIÍI
lieiliiç&o 22-UM8

VENOA AVULSAi

NAmero do dia .... l.UO
Nümcc-o atrasado .. 2.011

ASSLNAXUUAS:

I ano  200,00
6 meies  120,00
3 mesa*  70.00

EXTEJUUBi

I ano  soo.oü
6 meses  200,00
3 meruta  100.01

8UUUKSAJS.

NtTBKÔl: Kua Vmcundr m
Urimual. 104. sob. ¦/ IO.'

eETUOl-OUS: Kua Alem in
Unia, 12, 1» andar, ¦/ :'

CAJUWUô: Hua Jo&o ('•¦¦*
126, sobrado

3AO 8r*AUI.O: Kuu do»
daotes, 14
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INDEFENSÁVEL EMPRÉSTIMO fl BOND AND SHfi M*C| «-i-i

VUUGEM À«, Blíi [ 10 AFGfiHISTÃO (lll)
INFORME DE N. A. BULGÂNIN, PRESIDENTE DO CONSELHO DE MINISTROS DA U.R.S.S. AO

. • SOVIET SUPREMO, EM 29 DE DEZEMBRO OE 1955
COEXISTÊNCIA .PACIFICA

<U UOVéü-.. - • • !¦ ll« .) «¦!.:!¦
oera que a auocao u< .1. •> unn-
aom por outio» pnrn», en*
Ue o» «•nais o* _-»udo« Uu»*
uv» Q* Ali." ¦ • .-•,....•«.«.. â
iíitiiça» coIlUiuuum pura
QUtOkUVlO «m ti .«¦-.«iiilcta-
CIOIIUI U ptUU O «MMIWlüC.UlvIt'
to ua iww vrn lo........v.. «,,-

Mil :....,.;.. !iii:...vl i Cm
lH*Ultl •>• í ¦ •• ¦¦•"• l»..'.-,U '•

uiutMto onuBiuu-ai a atoiil
couiua am «iittciiviiu, ««u«
au«(uue piupvivuv-s cuua ws
.!..<••> peiiéo-us o so uioiiurici*
«mu. uniiiiiiiinu por sua
..r-i-ilÇãu, U 1.11, UU S-u W u-
bOtUdU OS puvu» do 1-.---..I-,
intuo tta* (k.pt**_» mwi-ts*,
V,w...|i.«.«-.lul»lluo p«.iê*«.«lUlliU»liO
o perigo que muta umu -itua*
na qutd ..•¦¦¦«'.•,.. o comi*

. . .. . II ¦•'- ÜO .:«. Ul IIU..UII ai lll-.-.
-.iviu.cus e uu itiuiu»uiuo, os
dois governos pruuugmun a
pioibiçao inconuicioiiul dessas
ar oi», e que s« Urx-rlo a bu*
manldude do temor a urna
gui-nu utdiincu coiu míu cu.tc*
jo de incontáveis p-nlo* nio*
leriais e humanas.

A União fíovii-iica tem cs-
tado o esta a favor de que so
ponha Um à carreira arma-

¦!.¦!;.! e se combine um
convênio inicinuctunal que
proscreva as arniu* ai&ntois
e de hiurogumo e outias ur>
m->s de cxtcirninio em massa,
como os projet' >, loguitcs
que, nos uii-mus, anos, viin
obtendo singular piugn-tuo e
se estào convcrUuuu, pude*
mos dizer, cm arn:a mteicon*
tmental. A União Soviética
apresentou em Maio de 11*55
uma prvpustu de t«-'iiu...... dos
ainiutncntos ciad-icos'e de ln-
terdiçõo du arma ulômlca. A
apucucúo d-ssi proposta signl-
ficaria urra sensível contri*
buiçao à causa ua paz. 'temos
a satbfução de dizer que, nes-
sa nobie eirprèsu, o Uovómo
da índia mantém um ponto de
vista scmi-ihtuilc ao nosso.

CONTRA OS PACTOS
REGIONAIS

Como resultado de nossas* entrevistas na Índia chega-
mos a uma plena colnciden-
cia a respeito de que a poliu-
ca de certos Estados du criar
blocos mrlitaies, volluUos con*
tra outros paises, agravu a
tensão Internacional, aumen
ta o perigo de uma nova guer-
ra e é incompatível cora a
ampliaação da cooperação in-
temaciorul entre todos os Es-
tadoB, independentemente de
seu regime estatal social.

Os povos dos paises da
Asla e da Aí rica nS.i podem
deixar de sentir alarma ante
a íormaçío de agrupamen-
tos bélicos agressivos como
a SEATO ou o pacto de
Bagdad, montado hà pouco.

Os inspiradores da SEATO
foram os Estados Unidos, a
Inglaterra e a França. No
que concerne ao agrupa-
mento bélico de Bagdad, bem
sabemos que íoj a Inglater-
ra que desempenhou o pa-
pel de primeiro violino na
sua organização. O pacto
de Bagdad é manifestação
de colonialismo sob nova
forma. Em sua essência, o

I oacto de Bagdad é um pac-
to agressivo, como o prova

o caráter das obrigações dos
participantes dêsse agrupa-
rnento militar. Isso se fez
evidente, de modo particu-
lar, ao ser integrado o Irã
no referido agrupamento.

O Covemo soviético cha*
mou mate de uma ve* a..t-....-.-. uo Uuvémo iiania*

no paia o lato de que a par*Uctpat&o do Irã na* twaíl«
wc# btiUum «~> quais, ua
......nn (....,.. o* pu«***« oct-
UV.lUU li.t.u.aoi uu uivur*
|>u...t U Iv-iv.tuu j ... . «t Ul'
..-...,.«...«. W..1 .. HI-IIUIVU-
Vau oas tvwvov*. ue oo* vi*
........... i «....*.- o itu u a
L/IU-U ^U..«.....». AU ...«--.«IU
l...,.j i«--> •¦¦  «Uo»'

so ueseju uu i.wu.vi üi>a» iv-
utvvcs wia o *»•». UMau co*
mo coiil oa. «.-¦... .. . , ... -a VI-
.-.!.!,'. . Lttiuciik-vciuiwiiic, us
que ivsuutiuvru peta (ruuuca
uu Ita Mguuatti ouuu ca-
iiiutnu, ........ - au pocM» uu
Itaguiut e umuiuiiiuu g,"an*
de ic.,.1... .««>.«.¦... •'¦ pe*a ai-
IU.I....-J cr.uuu.

Nao accita.i.os por incon-
•Istciiut» os imenius do Uo*
verno uo ira oe apresentar
oa coisas como su a mcwr*
pui .¦...... des»: puis ao rete*
riuo pactu uuí.L u iiiuui-
dade de fortalecer a paz no
Oriente Mcu-u. Nessa alir*
ni.i>..«.> na u mesma -use de
veruade quu na nuquea ue
que o bloco auanucu perse*
gue o objetivo de loriarecer
a paz uu Europa

Ouvimos com saasfaçüo a
dcc.uiuvuJ le»« aesia uiuu*
na pelo Sr. Sacd. chefe da
delegação parlamentar lia
niana, no scnt.do dc que o
governo e o povo do trâ de-
sejam s-nceramente tortale*
cer as relações amistosas e
de boa vizinhança com a
Unlfio Sov.étlca. No entanto,
vemo-nos cbr gados a ter cm
conta que a criação do pacto
de Bagdad e a Integração nela
de paises vizinhos da União
Soviética não podem deixar
de afetar a segurança de
nosso pais. Por. Isso, a União
Sovlét.ca não teve outro re--
medlo que tirar as conclu-
sôcs necessáras. •

Na Declaração Conjunta,
firmada durante nossa eMá-
da na tndia, é condenada a
política de criação de alian*
ças militares c de blocos mi*
litares regionais e foi acen-
tuado que a paz e a verda*
deira segurança dos povos
podem ser garantidas tão sb-
mente pelos esforços coletl-
vos dos Estados.
OS DIREITOS DA REPÚ-
BLICA .'POPULAR DA

CHINA'
O governo Soviético e o

governo da Índia expressa*
ram sua convicção de quo
não é possível uma paz du*
radnura na Asa sem que
seja concedido à República
Popular da China seu le-
gitimo lugar na O. N. U. Am-
bos os governos manifesta-
rem que é preciso resolver
sem demora os demais pro-
blemas do Extremo Or.ente,
entre estes os problemas de.
Taiwan (Formosa) e das
lHins coste ras chinesas, sôbre
a br.se da satisfação dos le-
gltlmos direitos da Rcpúbli-
ca Popular da China. Em
nossa Declaração conjunta se
expressa a esperança de que
esses jJroblemas serão resol-
vidos sem tardança mediante
acordos.

Os governos de ambos os
países ouseram em relevo a
necessidade de que a quês*
tão coreana seja solucionaria
na base do reconhecimento
dos direitos nacionais do po*

vo coreano em harmonia com'

ti. ii... Oriente e de que *e
cumpram o» •"•¦•>'• •*"- de i.«
mura a rapi-iiu -ia uiuwCiii*

na tí •au.uii que agora to
teuia |*uí «............ ¦. ou cum*
i«i..«.«¦..». «.«.•¦«-¦» *•«. .i .«--¦'..i»

«rn ue que sua uuiayau, vu«
um vau» miummww ju#««..wii.u
IM uwiaiavuo Mi«MtM.wai-
U.uIU uc ... «10 uti.',.iaiu,
*,..wuui....« i.u..j..4.....,-í uo
e^uaUêUWHMia j>.«.iu-.«í«v lua!*
tu k*«..« a »..-..«.......• cwiwu
paia u liiuituu ti.iv.iur.

A tucii..u4uc ue tutcrio en*
tre a «-...--• .*<•,«.»,va u a in-
u..i «.ul UmUU Uw» í'.uU.v-.ii«u*
tM ««M.tt e uu UAiteoiu uih.-ii«
te i««u.'i.i«.j ue suiuvau e,
SCIII uuv,ua, U..I llUr^iiuUIlU
la.ui «,uc- uoue u-iiu.uuu pa-
l.i .¦..«. .^..... «.-«tM-S i-.uj.i--
lliua U Ua*w UU lvCuiiitt.-vi.tH.-U-
lu uu* tv«iui_Ut ..... ao» UUS
l>««.«.. U «ul « ..-«......«.a VUlU
us iiiiviv*_»v» (M nuiiuiviiçao
da paz.

._>r..YriUAOE IH
CI........UJ i..«.»ú A

«_».>• ri A i.v«..a
Ao ivaiuar uma podltca

dC |hU, a u.i«ilu -Uxciiu» O
a uiutu vuuiuvidiii cuiu exi*
to im» diveitMM qucatucs un*
i.«.«..«..««¦• uu ...... ........ ni se
uvuuu a ........... ........ uus ¦->..¦
ÇUW» UilIUüa. 1-MK1 tOl i«-H« •

UUU IMU DO IM «. ¦ .1.¦.¦.!¦.'.. i '
dos opiuioca uc .íiiiii,.-, us r_>-
tauos uceiea de piubicmas
comu o dcsuriu-meniu m.u>
tuiiiocm uu questão de in-
gresso na uai.ü. Consigna-
mus com b-tisiuçao o auuio
du governo da uidia à pro*
posta -uvieiica oe udmi-~-ao
na orguntzaçao uas .-...«..•«.
Unidas de lti Kstudos: Atba*
nla, Jordânia, Irlanda, 1 vi¦
tugal, Hungria, Itália. A as*
tria, Rum&ma, Bulgária, Km*

! um!... Cellão, Nepal, Lribla,
Cambodge, Laos e Espanha.
Compartilhamos da esperam
ça, expressada pelo sr. Nehru,
de que os países que agora
estão tora da Organização
das Nações Unidas serão ad*
mltldos em breve. •

Na üeciaiaçao soviético*
•indiana assinala-se que a
União Soviética e a Índia
coincidem em sua aprecia*
ção dos resultados da Confe-
réncia de Genebra dos Che-
fes de Governo das quatro
potências e da recente Con-
íerència dos Ministros oo Ex-
terlor dessas potências. En-
tre nós, o Sr. Nehru chegou
a um pleno entendimento a
respeito da necessidade de
prosseguir nos esforços en*
caminhados no sentido de
aliviar a tensão internado*
nal, considerando que as ne*
gociações são o melhor mé*
todo de solução das ques-
toes litigiosas.

Camaradas deputados: A
identidade de critério entre
a União Soviética e a Índia
sôbre importantes proble*
mas Internacionais não se
deve a causas passageiras
nem a considerações de mo-
mento. Parte de Interesses
cardiais dos povos de am*
bos os Estados que aspiram
à paz e à segurança.

O povo soviético, dirigido
pelo Partido Comunista da
União Soviética, está dedi-
cado ao trabalho pacifico e
criador de construção da so-
ciedade comunista, ao cum-
primento de planos grandlo-
sos de fomento da economia,
da cultura e da elevação do
bem-estar dos soviéticos.

BOIr .i

Nao teme* ameaçado nem
ameaçamos a ninguém * na
União tfcivi-Hiea lodu» o» p»
ViM ;.......-! .........
ei-ii.pi.- um Mm'- Iuiauui•**m ««¦•--¦• da pa* e i <•-¦ to
lauontvao uiu-niai-tonal «•

l «...¦«.., *>.l«•¦« NUt-UMM-)*
A tM.tv.va Uo i*a.t ua Uldla

la...uv,u m> auuM em p«u-
lUiluüS iMMEk VMMUMua-i «.um
u tuiaver uu ue*viivu»v»»Meii'
to uu büauu UMMitu. Vi-
iwus us l.-.-«- t—..u* QUe
U Ir-UlU IOUúUIU tVOMMl p*t*
iteta.uvutver a sua ecoitu.aia.

Atravea daa e,iirevi*ia»
cuia u •->»¦ Ai-,»,! e uuuus '-••
umm uu -*muu ua »»um m*
i_u.iv* pvisuuu.au* de quau
_........-. .-..u aa uuvias que
wj C. «aeu ataiitv ua inuiii
cum u.»v.iu au asceiisu du
i>..«......... oa i i... . «o. u
puvo ua Uiuiu «ma iii.civ*-
aauu em Uauaiuar pauuca-
mente e crMr vaiurca mate-
twui pata u i <... ua i .üm.

A cumumuaue de imetcs
ses da í/iimu -auvietica e da
J-ivua na luta peta pa* lur-
trm uma sduua base para c
manutenção e ulicriur denen*
voivuuciiiu das (vmçucs dc
amoaue que se cstuoelcce-
i .i... entre o» duls i>.u -.¦-¦ •
l.MiUI.1 m to....n u>

Para a constante cunsoli-
daçuu de nossas relações com
a índia tem grande signtíi-
cação os vincuius econômicos
«--:..i«- os dois paues e o apro
veiiainento das possibilida-
des que dizem respeito a is-
so. Por isso entre nós e o
governo da Índia teve lugar
para uma troca dc opüuucs
a respeito das vias de desen-
volvimcnlo das relações eco*
nômicas c sobre a ampliado
do comércio entre a Incha o
a União Soviética.

Combinamos que a União
Soviética, no transcurso de
três anos, a partir de 11)56,
entregará à índia um milhão
de toneladas de laminados
de metais terrosos, 300.000 to*
neladas no primeiro ano e
350.U00 em cada um dois anos
seguintes. Por acordo entre
as partes será facilitado tam*
bém à Índia variado equipa*
mento irjdustrlal e outras
mercadorias.

Foi obtiuo um acordo sôbre
o aumento d« compra de mer-
cadorlas Indianas pela União
Soviética. As duas partes che-
garam à conclusão de que é
necessâtlo organizar linhas
rcgul^res do navegação entre
os portos da URSS e da índia
e estabelecer comunicação
aérea entre nossos países.

O governo soviético conside-
ra que a cooperação interna*
cional significa, em particular,
a troca de experiências entre
os países, incluídos os que têm
diferente regitre social. Du-
rante nossos entrevistas na
índia indicamos que a União
Soviética estA disposta a par-
tilhar com a índia sua expe-
ridência, e antes de tudo, aque
ia relativa à construção ceonô-
mica. Ao mesmo tempo, temos
assinalado que não queremos
impor a ninguém a nossa ex-
periêncla mas, se o povo in-
dian0 amigo deseja aproveita*
-Ia em qualquer medida, esti-
mos dispostos a dela partilhar
com éle de bom grado. Tam-
bém quiséramos e devemos
utilizar a experiência da índia
que possui uma cultura mui*
tisecular.

.'Continua amanhli)
(N. da lt — Os subtitu*

los são da IMPRENSA PO*
PULAR.)

l| m«i !« i -*¦"¦ La- Alguns
íaS, qtie 0 :-.-!. ..-;.tl -

. -ii<. ií i.,i ...i .i i>ri*t**.-.-!» ne-
£..- ...!.,!-' ult. . ii.i-i.--l. i .. do
íim\, liHHô** de eruieiius jun*
io so Harwo Nacional de !*?•
«*iiv«iviiiiii.'... Kcunomico,

Komi f«*j****ia_*m pMdn iB^o^
mar, aguta, .lue »» eiiiv'**4i'
n.. - -. - .. .. !¦'«• cv.íUin • jd
rtlâo em fa-» iia«iante W&»
can.». ir»u*_í úv ao em«irr>»-
U.-*." em . itu..««.» e pane dü
manobra de vai>ia «nvergadu-

ii...,! and lürare, m** umUem
A l.igtil, contra oa inwif****
n-« •¦..-.--. i. o quu vamos u.--
trar ae^la rípuiiagvm.

i•ni-.-i.i.vu L..I.-,
Lu..... „ll«»>......

£' feHtftUU ',-c l). u-.a 11U 3-

te» veia *>vau«*iua «^««kmíhH
hhíkw uwm rUMVMa ue um* au-
riM-t •: a ptUuMÇau ue auorg<a
14 u-u Kl vhJ. ....-..-. ««MM»
i. a,......, uu .^......... i... .
ua -.¦-.«.*•••..• uus ........»u.,
viWKtVdlM «.--.«•¦ i-- '. v-i.. ¦ .-
IIW te lv.ua «guia, a*-iW, us
t. .... a UilMUd U ..I-V.i.iu UMUU
cum um rauuu-o ue uiv«»i»*nuuua.

4...^ a j.ic*.»..,. dos ceiMuml*
duivs, u «Mv,gv,aui ua uvm-ii*
ua «.-u.»' «••«.« v.»j.. té' c-uu
ves i.í-i j»o>.« .u -* a >».,.»¦•«
cia paUtu.*va ue qu* o u»u*.i
aO i.bv-.vv' ..«.-Jv.» IdUIIViUlVVi
Ue laouiMiavin^ que luiani
o uc»vir»u.tia,vi.HU uas íxvht
rtiM uuciuiiu.1 Vt tiu.n. ptu

ni «ni .«-¦,.-. a v :.. •..-.-'
tefuit,aiibu sua pa*.^au uiouo*
|rui„«u a euíia du« icvuxdS
.luciuuiiis, t<u..«.!,, ^.a..u wa.s
iundo •>«••'•¦ gorro» «m uu.*«u
puL» o ulo, sem empatar um
uMCO CVliVUVU.
i -i i i.... ,.....' EM DóUAttES

E '• 1.L/.1.H..J.S
Como se tv^ve, u.iiBuvra com-

pra um paraiuso «.equer nos
i..".". t :.-..¦. cum ertueP

EXPLORANDO A CRISE DE ENERGIA EL-TRI*
CA, 0 TRUSTE AMERICANO NEGOCIA UM EM-
PRESTIMO DE CINCO BILHÕES NO BANCO NA-
CIONAL DE DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL
- EXISTEM RECURSOS FINANCEIROS E ESTA
PROVADA A CAPACIDADE TÉCNICA DOS BRA-
SILEIROS: NÂO TEM CABIMENTO REFORÇAR
A POSIÇÃO MONOPOLISTA DOS FABRICANTES
DO RAUiUHAMENTO QÜE ASFIXIAM A INDüS-

TRIA NACIONAL

VAI RECEBER
ORDENS

LONDltES, 1U IA. F. P-
— Anuncia-se no Foteign
Oíílce que o sr. Evelyn _liu-
ckburgti, subsecretário de
Estado adjulo, encarregado
dos Assuntos do Urlentc Mé*
dio, deixará hoje à noite es-
ta Capital, por via aérea,
com destino a Washington,
onde manterá conversações
no Departamento de Esta*
do a respeito da situação np
Oriente Médio.

REJEITOU A OFERTA
AMERICANA

NOVA DELHI. 10 (AFP)
— O governo Indiano rejel-
tou a oferta de 100000 to-
neladas de trigo, feita pelos
Estados Unidos. Os organis*
mos americanos desejavam
controlar a distribuição dês-
se trigo, e o governo indiano
achou que essa condição era
contrária ao prestigio da
índia.

ro». 1* ninguéra ignota aa Ia*
v-4Huat.es u* uuuu and miais
ud iu«**i,u«r vtiip.víuww» cm
uutan* uu *_.....-—*... . ¦ o—»-
wU US VéltVtMM «......-* --..j-
IUUW4 pvtVNl MwMvyWMvé MMf
v|uv* *» u iík(N».v»»4.*4.«u ua
•wvwuU VMV .M.t.4*.*tw.4U ue

u u.--.-.. J Wl «..--•¦.-- IMU
Mil««| WtftVWv*', IWMMMtVMtU

téMáa**4*«ta VftUii ifUXi*», *##»••*»*¦<***»
a .......-., -.-¦ ..-...--- ..-..a
viu t.uM,..«M íx iwm«i ni.v—«J
r-m U -.«tutiitu^iui um uuwm*-«
«....,•..,«.—..,» j...u i.«r .. a«a
.;... «j.v _-...., MM» u atai uu
(•.Wt'.*U WIA.4VW l.«M||.| U4l U«*
.«.•••U..........J ..«-«»I,.-.U üd

Utf ....... b«U ........ u ..... Vvul
«à U4ii* "ú u.t.-.«.«*, fu..(a> a »>¦»-

JíVrt-*«l«.«.U41«MJ I.4IMM t.uUl V i.OU-
u» Comi í>...j •aluiu*' uu xu*
»*-«.u 4vac«u»iai,

Assim u que quer a Bond
anu ôiuiie e vo._oiiüai sua
puaiçau iti«.iiu,.u«..%..i a eus*
ta uo* <¦<¦• ¦ ¦ Ulai.1-
leiros.

....III. 1'KOl I llil t.M
t(l vi W« ' '• l .*"Jl«''

I.M.U.tl.

Com &-e uuiuvuo — e dl*
nliviiu uu i.i.. .i — a Uoi.d
uuu .tiara e a _q;lil tque es*
ta pruiila paia «....>,.........i
ncgoeiu stiiiciiuiii.o, pieten*
dv-i.i cuiuí.iuii . -uas nua lo-
cais de nicitiur upiuvvita*
nit-niu e de ucmanUa asse*
guiada.i'<. ¦ ¦ i forma, qualquer
prujeiu estalai dc soiuçúo da
crise de energia clélta-a é
duplamente goipeado. Primei*'
ro, porque os recursos dis*
ponlveis — eles cxisicm. por
exemplo, no UNUE — seriam
entregues aos americanos.
Qualquer i-iiclaliva estatal
teria que depenuer de «verba
especial oriunda de novos
aumentos de impostos. Se*
gundo. porque os trustes dei*
xarão para o Estado sòmen*
te os projetos mais onerosos,
o que Ine servirá inclusive
de base para a campanha en*
tregulsta de difamação das
empresas estatais.
CARGA NO BALANÇO DE

PAGAMENTOS
Seria ridículo levar em

consideração o «argumento>
de que os trustes pagarão
juros pelos emprcstlmus que
tão estranhamente lhes são
feitos. Afinal, essa gente ale-
ga que está plantada no
Brasil para fazer Investlmcn-

loa. Vai se ver e éle* tarem
é einpiesumu*.

ti ....... ......: oa juros.
Na reauuaue, o iviutvuueu*
Ur uu* »«..••'.» cum !."%-»
fc..q«««.*4* w a iiummi eu»«»
a.^....... aumeum u«t tuaus,
úu.t.v.i.u ua ivMiv«»a ue iu>
UUS U UIVmmíMUU» 4^«Hrt U CA'
tvi.ui. au.u» vio vav—vuus
liwi.auauu* ih* ... uiuavttu, «a-
t ........u ue lueius «-•¦ ••"-»¦
us a eaiuu,u pi.vnvg.auu.
ivuü na va.n4n.viU p«.a d
tn»au, em ii.4W4^*e a.0uiua,

A SOIAiÇaO JU&iA
Cuineiiu-sd no* meius tn*

du>.iuii» que, wum uus van*
uigvns, — ¦......'...' iacii,
u.vtuuio garauuuu — nau

ha rirv^s-i.tí.id nenhuma da
ameiicanaii t....> ..,;..-!i„,f
usinas e eiiiieuiar a •¦•>«*
de c.« i..:.. etcuitra, U t'Afr
do e ea|iuali*ia$ naciuiiitia,
como sugeriu a i*..-» «i-. '-•
maiaqpavãa National, em 4
Paulo, podem # devem cliv
mar a si a eenatruete das
uniria* eléima* a «tar um
pa-tu sério para quebrar o
monopólio an..-, . , « t„.c
fim acabar com ele.

A gesiáo do emprêfiimo
para a Uuitd and m.-.í, h
pn-jMifltiVü, ua Ugiil paia
uiiur vaiiiagvii» ft^iuetliaiilea
— tudo eapiuiaitdu a tuma
• • sede de cnv.B.a eiviiH,a
no Unuul — piu.-.ti que •<>
vuimm tmaiivvuw» «A.«tv,ib
U que latta « a^..va.4.» j#uf
uu* mestuué d nau auwvtsf íuo» uiutu. a Uivur uw •-••••
»d d lwu dw» saii»wtfa*uaa#
uu lltosa. _-vv.4ii-.rf uv Hud,
es»a suiuvau u vwvei. a u»t«i
Ita ue • 4.4..u ,».«....- du -...a
musa e ...... ^...... -> 4,
que a citv,a-^ *>-.... pruau*:
«ua.* seja euitvgu* em uid»
livpuuu ue uuiiiuuivau oug
Uuste*. 'ieutu» iwuímmI i •»•
ra 11.......-i .«tfU»v._aue, w»
n.... vapauuaue U-viuva i*mA
um», ..-«4> ........... UUI
uuatea paia .i............. i

A PROPÓSITO DE Ul NOVO *
CRiME COtlTRA OS FAVELADOS v

O 
que se passou anteontem
na chamada favela da

Cachccirlnha, loeal.zada na
estrada das Furnas, « de
molde a despertar » aten*
ção e os protestos de todos
os quo desejam preservar
as liberdades conslnuclona.s
cm nosso pais. Ao que pare-
ce, criou-se a mental dade
entre os agentes do poder de
que os diretos não valem
para os favelados, contra eles
tudo fe pcrm.te. B' leda umn
população pobre de cerca de
melo milhão dt habitantes
tratada como um ajuntamen*
to do cidadãos de segunda
classe, deníro de um cr.térlo
tipicamente nazista. E é Isso
que não pode continuar.

Na Cachoelrlnho, a policia
municipal agiu como um
bando de capangas, ou me-
lhor. dc scários de um grl-
leiro Inescrupuloso. O que
queriam os 2.500 favelados
eru s mplcsmcnte acabar com
o abuso do grileiro, que usa-
va os esgotos para Irrigar
suas plantações de ar-rião,
com grave prejuízo para a
saúde de t-odos. Em defesa de
seu "direto" de emporca-
Ihnr, o grileiro chamou a po-
lícia municipal que, não con-
seguindo seus Intentos de
Imcd.ato, atirou sôbre a mui-
tldão, ferindo homens, mu-
lheres e crianças.

Revoltadas ante o crime,

as mulheres dos favelados
foram ao distrito, onde, mala
tarde, compsrevcrom tura*
bém seus comp-inhcires cite*
gados-do trabjlho. Somem*
devido à determinação dos
favelados concentrados ua
dclcgocia, após ma s de cinco
horas de espera, 6 que a au*
tondade se dignou a lavrar o
flagrante contra um dos em*
pregados do grdeiro Carloi
Gonçalves. |

Com Isso, fleou vtsto quo
também a policia c.vil, por
interesses que se podem ava»
liar, esí-á so lado dos grilei-1
ros, contra o povo • contra
a lei. I

E' evidente que a defesa
dos favelados depende sobie-
tudo deles própilos. dc sua
união e organização, de sua
determinação cm não redee
oo arblir.o, como a otestam
a própria pequena v tória
conquistada com a prisão da
um dos culpados e a repor-
cussão que conseguiram dar
ao fato com o seu protesto.;
Aos esforços dos favelados,
porém, devem juntar-se os
de todos aquiles que se re»
cusam a tolerar a existência
de um clima de terror poli-
ciai no pais, de todos os que
estão d spostos a fazer valer
as liberdades c d reilo? do*
mocrátlcos incluídos na Cons-
tituição. -4

0 MBCDBRO FESTIViU DE TRUJJLLO
"voÍ«K NORTE-AMERICANOS SUSTENTAM DIRETAMENTE

ESTÁ 
tendo a maior re-

percussão nos meios
áentíficos e em toda a

opinião pública a declaração
do Papa Pio XII favorável
au parto sem dor. Acentua
o Papa que "o parto nem
sempre foi doloroso, mas
que assim se tornou no de-
correr dos tempos, em vir-
tude dos reflexos condwio-
nados". E conclui que o mae
católica pode aceitar o novo
método psicoprofilúlico sem
qualquer escrúpulo de cons-
ciênc.ia.

Na sua exposição, reco-
nhece o Pontífice que as leis,
a teoria e a técnica do parto
sem dor foram elaboradas
•por cientistas em gmnde
parte adeptos de uma dou-
trina materialista. Cabe
acrescentar que o parto sem
dor ó uma decorrência dire-
ia da doutrina do grande
sábio russo Pavlov. Já em
1950 era tornado obrigatório
em toda a União Sovtéíico
¦wr decreto governamental.
Até 1954, já se haviam rea-
Voado na URSS cerca Je
350 mil partos por esse mtà-
iodo, com um resultado po-
Bitiw de Wi%. A Chma Po-

'ir 0 PAPA E 0 PARTO SEM DOR
pular não tardou em seguir
no mesmo caminho, prepa-
rando em três anos nada
menos de 500 mii parteiras
e registrando a cifra de 150
wiil partos sem dor. O mé-
todo teve também uma
extraordinária' difusão na
França e na Inglaterra, on-
de a rainha Elisabeth aub-
meteu-se ao tratamento psi-
co-prolifáltco origi/tdrio da

doutrina de Pavlov, vendo
nascer sem dor a sua segun-
da filha, princesa Anne.

No Brasil, alguns médicos
abnegailos vêm trabalhando
intensamente na difusão do
parto sem dor. Um desses
profissionais, o dr. Hirsch
Schor, que estudou o método
em Paris, com o famoso dr.
Lamaze {que por sua vez o
trouxe da clinica do dr. Ni-

kolaev, em Leningrado), deu
recentemente com grande
êxito um curso no Hospital
do IPASE. Asaim, também
em nosso paia o parto sem
dor vai-se tornando uma rea-
lidade. E as declarações do
Papa significam o afasta-
mento das últimas resistên-
cias que ainda se opunham
a essa grande conquista da
ciência contemporânea, na
qual a liderança coube à
União Soviética,

HAVANA, Janeiro (Cor-
respondência especial) — A
grande revista cubana «Bohê-
mia> publica Interessante re*
portagem intitulada cO Ma*
cabro Festival de Trujillo».
São noticias a respeito do
25' aniversário da tirania
oligárqulca de Rafael Tru*
jillo.

É compulsória a propagan*
da do Festival de Trujillo e
alguns de seus aspectos não
deixam de ser ridiculos. Há
pouco tempo o jornal «El
Caribe» estampou a reprodu-
ção de uma placa de bron-
ze, que os proprietários de
lojas e pequenas industrias
são obrigados a comprar, por
trinta dólares. Diz o texto
dêsse bronze: «Nesta casa
Trujillo é o Chefe. Pai do
Estado Novo. Símbolo Na-
cional. Retidão, Liberdade,
Trabalho e Moralidade. 1955,
Ano do Beníeitor do Pais».

Pouco abaixo desses dize-
res, pode-se ler, em carac-
teres minúsculos, na mesma
placa: «Nenhuma loja ou

oficina pode deixar de expor
este emblema, símbolo na*
cional comemorativo dos glo*
riosos 25 anos da Era de Tru*
jlllo. Ferreteria Read, Com*
panhia por AçOes».
OS PARENTES DO CHEFE

Essa propaganda politica
imposta a firmas con.erclais
ou industriais causará es-
panto no estrangeiro. Mas
é preciso acrescentar que a
companhia por ações Ferre*
teria Read pertence a um
cunhado do ditador, de no-
me Andrés Martinez. Tam-
bém é obrigatória a compra
de uma placa de tamanho
menor, que se deve colocar
nos lares. Diz essa placa:
«Nesta casa Trujillo é o
Chefe». , ,Os mais inconcebíveis e
abjetos panegiricos são pu-
bllcados freqüentemente na
imprensa de São Domingos.
Vejamos este, retirado das
colunas de «El Caribe»: «Sa-
bemos que se Trujillo resol-
vesse reinar em vez de go-
vernar, isto seria íeito com

singular beneficio para o
povo. Se êle ganhou o tltu-
lo de Pai do Estado Novo,
se êle inquestionavelmente é
o Beníeitor, que mais pode-
ria êle íazer pelo pais, usan*
do o titulo de Trujillo I? Es-
tas frases, que antes parece*
riam utópicas, hoje se apre-
Sentam como fruto da ver-
dade e do amor: Trujillo
pela Eternidade. Deus e Tru*
jiUo».

EíFORMAÇOES
Agora, algumas informa*

ções sôbre outros aspectos
da vida de São Domingos,
através de depoimentos co*
lhidos pela revista «iBohê-
mia».

A ditadura de Trujillo co-
locou nas mãos da familia
do ditador não só os recur-
sos do pais, como também
meios de publicidade. Mesmo
na música de dança mais
típica de São Domingos, a
«marengue», perverteu-se a
arte nacional em beneficio
da propaganda. Os compôs,-
tores são obrigados a escre-

Toda a Economia
Subordinada ao

0 EXEMPLO DA VENEZUELA ¦ (II)

Venezuelana Esiá
Petróleo do Truste

.
GREVE DE

AEROVIÁRIOS
AMERICANOS

LON ANGELES, Cali-
fórnia, to (A, F. PJ -
A companhia de navega-
ção aérea "Western Air
Lines" foi obrigada a i«*
terromper o seu tráfego,
ontem à noite, por ter

¦Irado em greve o pes*
oal dos serviços tècnv

¦ Calcula-se em SBO,
aproximadamente o nú*
mero de grevistas. A
"Western Air Lines' ser-
ve uns doze Estados do
ocidente dos Entados
Unidos e as províncias
¦¦identais do Canadá,

QUE: 22-8516

VIMOS que a história da Venezuela, desde que os trustes
netroliíeros ali cravaram suas garras, é a historia do

terror a serviço do capital estrangeiro. E o desserviço por-
tanto à Nação, o entravamento do seu desenvolvimento eco-
nomk» que agora se pretende apresentar teatralmente como
sendo representado por algumas construções, avenidas e
eStrDaS'atuação 

da Standard Oil não resulta nada de bené-
fico para o povo venezuelano, pois soíre a exploração e a
miséria e soíre a opressão ditatorial para manter essa atua*
cão Quando o povo venezuelano pôde expressar sua vontade,
como em 1948, elegeu Rônjulo Gallegos, derrubado pelos
americanos nove meses depois. E agora luta por todos os
meios para libertar-se da opressão.TRANSI'OR01 AÇÃO

Se compararmos o montante das exportações da Vene*
zuela entre 1913 e 1952, vemos que liouve um espetacular
aumento de 3.260 por cento. Passou de 149 milhões de boli*
vares em 1913 a 4.850 milhões em 1952. Isso, apresentado
assim em números brutos, pde dar a entender que houve
um enorme desenvolvimento na produção do pais.

Vejamos porém de que maneira se distribuíram essas
exportações, segundo os produtos exportados.

| 1913 | 1921 | 1925 | 1935 [1938 | 1945 | 1951

Café e
cacau 75,2% [77,0% 48,0% 11,1% [ 5,2% I 3,4% I 2,2%

Petróleo | - | 3,4% | 42,0% | 81,6% [ 87,7% 195,8% | 96,5%

Enquanto a porcentagem do caíé e cacau caem rápida-
mente, toma o seu lugar o petróleo. Caíé e cacau são pro-
dutos nacionais. Petróleo, embora arrancado do subsolo ve-
nezuelano, é produto do truste.

Houve, evidentemente, uma transformação muito grande
na estrutura econômica do nais. com o aparecimento da in*

0 Que Aconteceu ao Café e ao Cacau, no Con-
junto Das Exportações — 0 Petróleo Extraído
Hão é Produção da Venezuela, Mas Apenas do
Seu Território — Lucros Que Geram Lucros,

Numa Cadeia Sem Fim
Reportagem de ÁLVARES DE SÁ

riústria extrativa do petróleo. A circunstância porém de estar
esta indústria nas mãos dos trustes norte-americanos acar-
re ou uma transformação que só a eles interessa, colocando
a economia do pais na inteira dependência desta produção,a economm^^B ^_ CAPITAL ESTRANGEIRO

O informe da Comissão Econômica para a America La-
tina órgão da ONU, sôbre «Fatos e tendências recentes da
economia venezuelana», publicado em 1951, íaz a seguinte e
esclarecedora afirmação: „_,__, «^i

«Poderia afirmar-se que as vantagens de ordem geral
nue o desenvolvimento de uma atividade deveria trazer ao
desenvolvimento das demais, derivam neste caso em sua maior
parte para o país inversionista, para o qual aíluem os lucros
de sua inversão e no qual se elevam, deste modo, os rendi-
mentos e as possibilidades de novas inversões. A atividade
criada com o capital estrangeiro, resultaria assim em nao
ser uma. boa medida nacional, senão do ponto-de-vista mera-
mente geográfico; do ponto de vista econômico esta ativi-
dade teria de ser considerada como pertencente ao país in-
versionista.» (O grifo é nosso)

Dêsse modo a exploração do petróleo venezuelano pelos
trustes imperialistas não pode significar ece-nômicamente
uma atividade venezuelana. Continua a ser norte-americana
embora se realize em território da Venezuela, como acontece
na Colômbia, Iraque, Irã e outras regiões.

Mas acrescenta ainda o informe da CEPAL:
«A essa drcunstâacie. somar-se-ia » desvantagem para

o país onde se localiza essa indústria, de uma especialização
extrema e unilateral que pode conspirar, contra o desenvol-
vimento de outras atividades para as quais possuem maiores
aoTidões e que são, geralmente, de mais alta produtividade.»P É o caso do café e do cacau, conforme está suficiente*
mente ilustrado no quadro que acima transcrevemos,menie ^(-^ 

QUE GERAM LUCROS
Além disso, devemos considerar que a despeito dos frutos

do capital estrangeiro invertido aíluirem na sua maior parte
nara o pais de origem tais inversões se iniciam com capitais
vindos de fora, mas prosseguem com o que arrancam no lo*
Cal 

Se osPtruastes' imperialistas, a Creole, a Mene Grande, a
Socony (americanas) e a Shell (inglesa) levaram, no inicio,
recursos em moedas estrangeiras, em equipamentos e ser-
vicos técnicos, esta contribuição inicial é cobrada a preços
altíssimos, pois pelo menos 2/3 do capital ora investido na
exploração do petróleo na Venezuela, nada mais sao que lu-
cròs ali auferidos e reinvestidos.

O resultado disso, trágico resultado para a Venezuela, ê
aue a remessa de lucros para o exterior cresce à custa desses
próprios lucros. Em 1952, tais remessas foram quase o triplo
das de 1946: em seis anos subiram de 143 milhões para 410
milhões de dólares.

No «paraíso de prosperidade», como chamam os entre-
guistas à Venezuela, quanto mais petróleo é extraído pelos
trustes, mais petróleo é exportado, mais lucros lhes propor-
cionam, mais reinversões ocorrem, aumentando em con-
seqüência a remessa de lucros numa cadeia sem limite que
só parece ter fim quando se esgotarem as jazidas.

O peso cambial do petróleo na Venezuela já atinge os
«15% da sua receita de exportação, tendendo pelo mecanismo
acima a um aumento progressivo. Atualmente, as remessas
de rendimentos para o exterior (70 por cento para os Esta-
dos Unidos), relativos ao petróleo, sobem a 1 bilhão e 360 mi-
Ihões de bolívares, equivalentes a 15% da renda nacional es-
timada em pouco mais de 9 bilhões. Esta sangria significa
que se esvai anualmente toda a capacidade de desenvolvi-
niento industrial do oais.

ver músicas absurdamente
Intituladas «O Hei do Anti-
comunismo», «O Uanco da
Agricultura» ou «Façamos
Justiça à Espanha» (de Fran*
co, naturalmente). As grava*
ções são feitas, nada mai3
nada menos, do que por uma
firma intitulada, em idioma
espano-ianque, «A n g e I i i a
Company», propriedade de
uma filha de Trujillo, dc nc-
me Angelita.

Nas comemorações do Fes>
tival da Paz (assim se detio*
mina a festa comemorativa
do 25' aniversário da ditadu«
ra) a empresária Angelita é
Intitulada «Rainha da Paz».,i

A orquestra que toca as mú*
sicas a serem gravadas é a
Radhames Band. Radliamcs
é um filho de Trujillo, leito
general do Exerci I o aos 14
anos; um irmão desse genial
estrategista, de nome Ram*.
íis, aos 8 anos já é coronel. ,

Como se sabe, a mais an*:
figa cidade que os euiopeu3
fundaram na Amér-ca, San*
to Domingo, capital da Re-
pública Dominicana, foi re-
batizada com o nome de Ciu«-
dad TruiiUo, enquanto pro-
vindas do pais se chamam
Trujillo, beníeitor ou Uber-
tador. A mas altn mnnia*
nha do pais chama-se
Pico Trujillo, A ponte sô- jbre o rio Yuna é a Gcnera-;
lisslma Truilllo. A pnnte sô-
bre o rio Branco é São Rn»
fael .em homenagem a Ra-'
fael Trujillo.

Essa caricata e ao mesmo
tempo sanguinária d tadura
do "mundo livre" só se mnn-|
tem devido ao apoio osten-
sivo e à assistênca direto, |
através de conselheiros, qua
os imperialistas americanos I
dão ao sombrio Trujillo. Os
colonialistas ianques, além
de tudo racistas, acham que
o povo da República Domin,.
cana só pode ser governado
por "um homem forte".

Conferência
Pelo Petróleo
em iraeim

Será realizada no pró-
ximo dia 15, às 16 horas,
em Queimados, à Aveni-
da Irmãos Guinle, 613 - 2'
andar, sala C, uma confe-
rência em defesa do pe-
tróleo. Na ocasião, se-
rão empossados os no uos
diretores do núcleo local
da Liga da Emancipação
Nacional.

Pronunciará a confe-
rência o coronel Salva-
dor Correia de Sá e Be-
neviães.
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IME MAS DE TRABALHO PAIA
C01SEGIHR SALARI0MÍN8M0

Féssinin» Condições dc Trabalho — AEio.ngera Com o Dinheiro Do» Tra-
fcallmdorei — Sindicalbara »se era Musaa o» Operários

' €om a venda da Fábrica
6e Tecidos UratU., do muni*
ratado do liaguA), ft firma
Oiiiurt t-*.-.-*»4-« di? Melo, au*
tneníou a «xploraçAo que até
cnlAu reinava sobro un tttta
sHiipicgadi».

Os novos nropretAriort da
Btíudl sâo donos de Ulvei*
».-.-. I I.'..' •-. 1..I.Í.. •: . < .11 VA<
rios pontos do i »l>, tendo Jft
traçado um <c»«|Uenin» pa*
n explorar o :- ¦ - -=11- oi
trabalriadon -,. r.u.i cum.
j.. .;..-¦ • dÔMP esquema (oi
coloctou como mt-sir*'geral
um citmdao iialiuno quo se
fJ< •¦¦::-I-.I i em -ü -'...'.ll<-«i.nl«:s
conlra us itatmliuidoreii.

Na seção de cordat., opera
rios que ir»bãl!in\am com 7
ir...¦>'.:... :: SAo .... ..i i.b:;;.;.-
dos a n.-i . .. ¦ com 11. 1'or
uma hora de atraso, ou a ml*
nlma íaiia, embora justifica*
vel, sao oa iruMuiiauores de-
mllidos, sem reccbirem uide*
nizaçao. Um • . ...¦ --in-
com 12 anun du serviço cs*
teve amciivaüo detuia arbitra-

(*rt«iado.
A FáBBIOá K*

IÚU.NO
uai

/ Uma portaria baixada pe*
los patrões pi os traba*
Li.... ,¦ . dc iumor, do cover*

sar ou de Irem ao lavatórlo.
A mesma {tonaria proíbe,
i-iiiiiH-i.i que os fllhus dus
operários . mi. .i. na lãbri'
ca para entregar a» mui ml-
i.-. com u. i eleições. Sâo
obrigado». .. deixar as mar
::.i' i• na i-..i i.i com o «.unida.

Outra inovação dos novos
patrOes é a de mandarem
teehnr todas as Janelas do
estabelecimento durante o ho*
rArio de trabalho, o que
uansforma o ambiente num
torno. Devido aus protestos
dos trabalhadores, furam
abertas 3 janelas.

11 HORAS tu. 1'KODUÇAO
PABA 00K8BQUIBBM o

SALAU10.MIN1.M0

O salário pago aos traba*
lii.Kii.u-.-. e üe CrS ü.1 i- i
dia, Inferior, portanto, ao sa
larlo-minlmo da i.-.:...¦). Va.-
ra conseguir o sulurio-mlnl-
mo os opcrttrios sao obriga*
dos a trabalhar 11 horas por
dia.

Recebendo salários tflo In*
flmos, sao os trabalhadores
forçados a recorrerem a em-
premimos, que a firma so
prontifica a laser. Mas na
seguinte base: o «cmprtjsii-
mu> o dado cm «vale> pura
a cooperativa da fábrica, oa-

NOVA DIRETORIA DOS
TÊXTEIS DE NITERÓI

'' Com expressiva votação
elegeram os têxteis de Nlte*
rói, no dia 7 último, a nova
diretoria pura o seu Sindl-
cato.

Foi apresentada uma cha-
pa única de unidade, na qual
foi reeleito o sr. Almir Heis
Neto para a presidência da-

Jqucla entidade de trabalha*
dures.

A chapa apresentou-se às
eleições com o seguinte pro-
grama de reivindicações «jue
deverá ser cumprido de ime*
diato: a) aumento de sala-
rios; b) revisão dc «tarüas»
.para os empreiteiros; c) sa*
[lário igual para menores
que executarem o mesmo
serviço dos adultos; di sala-
rio igual para as mulheres;
ei fiscalização sôbre higie*
ne e segurança nos locais de
trabalho, principalmente as-
sistêncla medica urgente; be-
bedouros em todas as seções;
armários individuais e paga-

mento geral da taxa de lnsa*
lubrldade; f) ampliação dos
serviços jurídicos, módicos c
dentários, Inauguração do
curso de corte c costura; g)
campanha para aquisição da
sede própria.

Pelo pleno cumprimento
dêsse programa lutarão os
têxteis de Niterói, reforçam
do as fileiras do seu sinaica-
to c emprestando todo o
apoio, à diretoria recem-eiei-
ta e empossada.

(Da Sucursal de Niterói)

do os gêneros allmenlirlo»
*âo vendido* a preço* multo
mau» altos que no comercio.

t.NttiôCIOSi.

Outra < • .,¦!"!..«. ••' •¦...• na
I1..1..1......0 dus trabalhadores.
Para murar numa casa com
aluüuôl* que variam de 100
a bOO cruzeiros, sáo os opo*
rários obrigados a dar aos
proprietários da fábrica uma
fiança de aló 3 mil cruicclros.
O mínimo conserto ou re-
paro mandado fazer nas ca
sas c (irtiiiniiuiu. de forma
exorbitante, dessa fiança. E
para «completar» de novo a
fiança sáo us operários des*
contados mensalmente nos
seus salários.

Acontece que com o soma
dessas fianças que, pelo nú*
mero de casas, ulinge a qua
se um milhão dc cruzeiros,
luz oihon 1 ¦¦ -vi 1.1 de Melo
lucrativas uansaçôcs, sem
pagar aus trabalhudores, uo
menos, os juros de deposito.

UNIÃO ESI TORNO UO
SINDICATO PAUA

VENCEREM

Os trabalhadores da Bra-
sil, dc Paracambl, município
dc ltaguai, estão compreen-
dendo que pura borrar essa
serie de perseguições, arbi*
tranedades e csbulhos e para
obterem melhores salários e
melhores condições de traba-
lho c dc vida, precisam se
organizar, pois a unidade dos
trabalhadores 6 uma força
Invencível. Para tanto estão
se sindicalizando em massa.
Em um mês cerca de 100 têx*
teis se filiaram à delegacia do
Sindicato dos Têxteis dc Ni-
teról, que tem base tcrrlto-
rlal também sôbre aquele
município. Apesar das amea*
ças dos patrões contra c 4ue*
les que procuram se s.ndl-
calizar, os trabalhadores bus-
cam reforçar o sindicato, por-
que sabem que unidos aos
fcus companheiros conquis-
tarão a vitória de suas *us*

tas reivindicações.
(Da Sucursal de Niterói)

PRESO E SEVICIADO
O MENOR

O sr. João Martins de OU*
veira, residente no Morro da
Penha, em Niterói, queixou-se

Têxteis de Friburgo Apelam
Ao Ministro do Trabalho

NOVA FRIBURGO, 9 (Do
Correspondente) — Os ope-
rários têxteis desta cidade
irão solicitar do seu advoga*

NOVA DIRETORIA

DA ASSOCIAÇÃO

DE ENGENHEIROS
/ No salão nobre da Asso-
clação Comercial de Niterói,
será empossada no próximo
dia 12, às 18 horas, a nova
diretoria da Associação Fltt-
minense de Engenheiros e
Arquitetos. (Da Sucursal de
Niterói)

.TEÍ.I.A BOA CABEÇA
\ APROVEITE ESTA

OPORmiDADE OE
A&lAÍSaY

1 Pijama» «iDOVEHS» Or$ 120,110.
Ca.iibralu «JrS 160,00. TrlcuUnc
Or* IBIMO, €r* 'JÜU.00 e «Jr$ ....
800,00. «JunilMis uo mtitniiriíiiH e
trocudoro» a mirtir «lo «JrS 15,00.
Corte» (lo triiiilciil u cnmtiritlii
puru 11. u OrS ,"1(111,011, tiniu, nu-
cional n, Uri S»0.»0 e puro II-
unu I» Cr* Oiio.oo. Ituu tiu Al-
ííuuli'r.11, SIS, 1» undur — Hun
Vlnlc df 4tiril. . - loja, ateu-
domo» polo r.cmnbnlio.

do, deputado Aarão Steinbra-
ck, que Intervenha junto ao
ministro do Trabalho, a fun
de que êste libere a conta do
Sindicato dos Têxteis de No-
va Friburgo no Banco uo
Brasil. Como se sabe, o de-
legado regional do Traballto
no Estado do Rio bloqueou a
conta corrente do sindicato
naquela casa bancaria, pre-
Judicando, assim, os servi-
ços de assistência médica e
dentaria aos seus associados.

! Essa cruel medida foi moti-
vada pela decisão do presi-
dente do Sindicato dos Têx-
teis, revogando a suspensão
ilegal que deveria ser iníli-
glda ao sr. José da Costa Fi-
lho, vice-presidente do Sindl-
cato dos Têxteis e suplente
da Federação. Era desejo do
delegado regional do Traba-
lho, rancoroso inimigo da
classe operária, que o sr. Jo-
sé da Costa Filho íôsse sus-
penso. Não conseguindo o
seu intento, prejudica crimi-
nosamente os trabalhos do
sindicato.

Os operários têxteiB de Fri-
burgo continuam, pois, íir-
mes na luta pelas liberda-
des sindicais e também pelo
aumento de 60% nos seus
vencimentos, já que os sala-
rios atuais não atendem às
exigências do custo da vida.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonloterapia e alta freqüência espe-
clfica da velliice precoce «Ia função sexual no homem
e na mulher. Irritabiltdado, fadiga e Insônia nus easos
Indicados. Enfermagem a cargo de técnico e profissional

diplomado,

(NOS CASOS INDICADOS) — Consultas: CrS 100,00

CLÍNICA DO DR. SANTOS DIAS
Rua São tlosó, 50 -

Tel.: 32-ii;230 — Horário:
- 9» andar — Conjunto 903
Diariamente dos 14 ás 19 horas

NO DIA 17 DE MARÇO A REALIZAÇÃO DA CO.IFERC.iCIA REGI0HAL
PÜEr-ARAYulUA DA CONFERtlHCIA HACIüiinL UOS METALuRülüUS

— DIA 20, REUNIÃO DA COMI ^aü Ui.Um.<i..mJÜ..A NO RIO

EM 
i...'..-. ..* |., in. i| .-.I» crtitm. in-1 *i'*'-. - •"¦ do p*i* W»

tM) .1. 1. i,...l.n..!.t ... i.i. , atali.... 11*111 fr«lin>. Íu d* l O»
trfrlttl» >«. i...tal du» M.ul.u.l. „¦> «» lni|-.-il ...'¦ ..-ti U.r-
IriA tU£»r de .} du a!.i.i » |» do findo rm V«,li» :..:-.-, M
1 .tU.tr- «io Aço. A . ..n.it.v,.. urr.«nt*iMlur*i «i* « ¦ .(• • >.- . a*
qual e 1.1. -i.i.rn- o *r. lUn. .:it,, t «rqu*-irn, pfrtadi-ii»»* «to H.o*
atraio do» SlnUIdriíteti», .1.. i.*r-.i.inii. «m •!*«, Jn-nâ tliudio
Al.r», pi. -.I.l.i,Ir du s.n.li.altt dlM M* lal.iir:l.* ¦* dn Vulu II»
«iitii.ia. I ... i.ii.íi.. .Maillnclr, ..ir >itln,tr du M1..I. du» Siri»
lllf -h ... «Ir Mil 1'Hlllu, «1 iníli..» (11. *ll.-U.I..s illtl... nl. » in.
iititii..!...-. dütiui r du* l ita.i..». nd M reunir «qui nu Ulo, no
pi., .im . dia .0 m* »riif d» HlndlialU du» M. lalu.-^i. ..» iailu
...... 1.. ¦ du 1 *.. 1 ii... lai.

COM-l.Ult.StIA UUtilONAL
A exemplo de ^4u Pauta,

0% itif!rt!itt,*u. .1 do Phviriio
FtHleral, vào UmWm rcall*
rar a «un conferência Regio*
nal. pi. ;...i.'i.-.i... do ronebtve
nacional. O «r. nemfdllo
ivi«.ii.-:i 1 taumdo ontem A
l.V:V.. .. A , ¦-.•-. LA!-. ..!,:
m«»u que ia vem »endo toma*
da» aa primeira* medida»
para reall^ícao da Conferên.
cia llegional «t> > Meialúrgl'
cos do Ui.iriio Federal.

— Na próxima reunião dos
delegados — «*.-.-<-1:.-».. va*
mos escolher os membros da
ComU-ijtj i. ..1 que tera por
finalidade convocar a Confe*
!*¦:.. ..t Regional do Rio, a

3...«i 
será i.-.íl..¦...'..! no dia 17

e iiui.o próximo. Todas as
fabricas deverão eleger os
•eus delegados, vamos deba-
ler o tcmarlo apresentado pe*
Ia Comissão rganuadora, &
bate de nossas reivindica-
eflcM, elaboraremos as nossas
teses n fim de marcharmos
para a Contei encia Nacional

ja cota mim ponto de vt.ia
furmailu a rrs|ieiiu dos pro
blemas d«»a metalúrgicos do
Disiruo KedfRil,

«*i:am>i imiii
I - .n... -i a..-.-:, o «r. Ro-

nedilo Cerqueira, que ut do

ABOLIDAS AS GUIAS
DE RL.C0LHÍMEHT0

DÜIMPOSTO
DE RENDA

N8o mais serA necetitAria
a apresentação de nulas de
recolhimento para pagai o
Imposto de renda nas dele»
garlos Iteglonals e i-v.. i i. •>•>

O diretor daa Rendas In*
ternas baixou Instrução nes*
:•.«• sentido aos d^iegados fls*
cal», reeomendamlo que a
.>i;.-f.-..:¦> t" deve ser efeiua-
da de arórdo com os recibos
o relaçóes remctldoa as de*
legadas, nara evitar despesas
aos contribuintes.

í
Curso de Jornalismo Estudantil

A Aiutoclaçno MetropoUlana de Estuilontes Secunda-
I rios. em culoboratao rom o Slmiicaio dos Jornalistas i'ro
\ flsslonals, promoverA a partir do hoje, seu 11 Curso de

Jornalismo estudantil.
ScrAo as aulas ministradas na sede do sindicato pelos

jornalistas Fernando Seglsmundo e Antônio Bueno Júnior.
Ê objetivo do curso promovido pela AMES elevar o

nivel técnico dos jornais estudantis c estimular a fundação
de jornais dc estudantes nos colégios em que atmla nAo
exis lem.

O curso é Inteiramente (rratulto e a AMES esta con-
vldando todos os estudantes secundArlos a se inscreverem ccm sua sede, A Rua do Carioca, n* 30 — 1» andar.

f:—:».

legad *s euiooaii A Conferên
fia NBtttoMl em nómero de
11, iwAo eleitos em uma

frandr} 
s*^*mti|éia gei»! do

ifuliraio, e»pe»'ilieametiie
«.ui.*.**.a.u »ara «='.•-- Üm.

_ NAo lemas nenhuma df.-
vida de que o eonclave serA
OOtwdO O* êxito. Contamos
Oom apoio de Volta Redonda,
«Ut .< r-.it-t..-.:... .- dos sindica*
lo» meialurgieo» de Hao Pau-
tu, dt> 11-.1.1» stndleaios do l-s-
lado do Rio. de Minas Uerais,
•A estamos aguardando o
a«tesâo da FrderaçAo. No
Rio Cranile do Sul, A geral
o entusiasmo pela conferên*
ela. A FederacAo e a loiali*
dade dos simluraios apoiam
a iniciativa. Us únicos sin*
dlcratoa quo ¦•-' .¦« nAo llnitam
aderido, porque nAo tivemos
coniaciua com eles quando

• .uv«-in--. no Rio Grande do
Sul. viciam nos procurar
aqui dutante as eleições da
CNTl e partlciparAo iam*
bím da Conferíncla. SAo os
Sindicato* do* Metalúrgicos
do Rio Grando. Nova liam*
burgo e ;.-.!-

Reunião da
U.O.M.

O presidente «Jo Con*
selho Deliberativo da
Unlfto dos üpcrArtos Mu*
nltlpais, convoca todos
os membros do referido
Conselho, para participa*( rem da reunIAo onlinA*
ria dia 13 do corrente,
às 18 horas.

Ordem do Dia
1) — Reivindicações;
2) — AprovaçAo cm

rcdaçAo finnl do Regi-
mento interno do Con-
selho;

3) — Assuntos Gerais.
O Presidente

_____!,. i i a me in -»ii..™.»« •»***«<

ELEIÇÕES DUS TÊXTEIS

no Juizado dc Menores tio de-
saparecimento de seu filho

menor do 14 anos de idade. Em
diligência conseguiram apu-
rar as autoridades uo juizado
que o referido menor se en-
conttava prúso na Secretaria
de Segurança e mais «jue ha*
havia eie stüo vitin-.a uo ino-
mlnávels violências de
pane uos puuci-is da dele-
gacía de Vigilância que o ha-
viam detido ilegalmente es*
paticado-o.

Ficou ainda apurado que
para «legalizarem» a sua ar
buraricoacle, os policiais fi-
zerain constar no boletim que
o prèsu Unha 19 anos, quando
nu verdade tem êle apenas
14.

Segundo apuramos, o dr.
Juiz de Menores cientificado
da violência determinou
abertura de inquérito reBpon-
sabilizando a delegacia de
Vigilância e mandando o me-
nor ao exame de corpo de*
lito. (.Da Sucursal de Niterói)

»»v«»*f v •«• - . ¦• - ' 'k

FESTIVAL
FOLDLómIUü do
TPB m NITERÓI

No Ginásio Caio Martins,
em Niterói, terá lugar no
dia 28 do corrente, às 21 ho-
ras, um grande festival foi-
clórico, sob a apresentação
do Teatro Popular Brasileiro.

Para êsse interessante es-
petâculo já se encontram a
vencia as entradas, nos se-
guintes locais:

Cassino Icarai e na loja
Sunerbol. Preços: arquiban-
cada — Cr$ 20,00 e cadeiras
numeradas — Cr$ 30,00. (Da
Sucursal de Niterói)

Há nove anos vivem os moradores do Parque >ü,iori>.i nésíes barracos construídos de ma-
cífci.o, «jitc ameaça desabar a qualquer instante, fui para fugir a issu que tomaram a deli-

hei ação de se após sar,, das casus

Os tAstttl, rarlma», «««trr-srSo A* urnas noa pr«*i»,lmi». dias
ik r 11 para «*lrs«-r u» ......•-. díiitlrii!**» du «.ru slmlira:u.
tré« BjrtTtS di»i*iita«àu « prflwení-is »««»• eleitor»», uma en*
r*t*s«d« pàfõ sr, Vnaemce RoJnift^* liunçalo. »»« l*e»
£ iiinUo »l»rqu«*s da Hiiv» ¦ a Vbam df IniiittUr*, nua*
i,r. a u pelu »r. l-msel »»ttii«l«*rt«> d» IJma. Bati ultima ivo*
rw- ampla» pu»»iluiidiidi*«. df atrançar uma r»prr»»l.a vlloti»
in*. uniiu, nJu »4 pur »t»r ......!•• um praentnia qm' re-
ftrt« a» mau íriititU» »ri».iiilliai,.«» doa l»nii*i», mala iam
bém por »rr iiursiada iwto» oiK-rariu» maia wiinbainu» .
luraiiinilt.J «1» t ... (...í .1...... t. \lll

ASSEMBLÉIA DOS AIIRÜMADOR^S
O filndlr«ifo doa Arrumadores tfo Rio de Janein está

eonxtHuntlQ nm «luocKiduf ¦•.li ..¦••ti ¦¦¦»< ".>¦¦¦ '¦¦ dia 13,
nllWMt, ds W noras, na w\ sede, o /'mu du Ltitumente,
Kl, puro «fiHM.ião e fcomtfofMÇte da peMu/uludes uf*ficudu*
a assoeiodoi tatursus hui swafNfoa em visor.

C0RUSSARI0S DA MARINHA MERCANTE
Cu eomlssArlos da Marinha Mercante reall«arAo dia 13

prAmino, uma asüembléia em seu simlicalo. As U hoias a
llm de üeiiberaicm súbre a última prupusla dos armauur*s
com respeito ao pedido de aumento de «Uom dos maiUiiiios.

MESTRES E CONTRAMESTRES MARÍTIMOS
O Hlmiltato NaeJonal do* Mrstre» de p«x|uena raliolaeem

e do» Conlraiiiotrr» «*m Transporte*» .Martllntit». farA r«'all-
mr unia aaumbífla dia 12 dn «tirrenle, Aa IH hiiron, na «ua
w-de, Avenida Vcneiuels, Í7, .V amlar. • fim «le uim mu • Uo
It'»i-*t sObre a queslAo du auiiiinlo de salarlu».

ASSEMBLÉIA DOS J0RNAUSTAS
O» lornalUtas ;¦'¦¦••¦> realuarae no próximo dia

12. ái IG Aorus, na tede de stu tmduuiu. Auenhfu Kio ifiuuiu,
120. 11* andar, uma gtandu at»t mbttui, para tratai da se*
puti.ro ..-.!¦ i-i .!••.!! i: "i.i... du» Jornatutai, campanha aa-
lanai de iUAti, •,-•¦¦ do Juidim de Alan.

AUMENTO DOS HOTELEIROS
Os trabalhadores no comércio hoteleiro renllrarao no

pró.\ii..u dia l'J. As 15 hoias. uma f-rnnde assembléia em seu
slnuicoto, Rua do Senado, 'im. paia apreciar a última pro-
posta patronal allncnte As suas reivtmllcaçêe* de aumento
de i..i...!. ..

EMPREGADOS EM EDIFÍCIOS
O Sindicato dou Empregadoa em Kdlflclos convido todos

os seu* us .n-iiiil.i- para comparecer hoje em sua sede, Iturt
Pedro Américo, ilü. iu> IU horas da nulte, para assistirem
uma p.i..-sti.i -..i,n- 1....1 -. i.i lUAHAl.HtólA fí CÔNSUL*
TAS. Todo» oh i|iic iii.iii.i ii * luram tM*iii'llclailiis com o úl-
limo itttint uiu du salário, sAo chanindu*, a comparei*! scut
falta.

POSSE DOS ALFAIATES
Em grande tolenidade fcatim a ser realitada dia 21 do

corrente, na tede do Sindicato dos Empregados no Comércio
Hoteleiro, ..':¦¦( do Sonudo, 261, os alfaiates comemorarão a
poaa» da nova diretoria eleita do teu aindkuto.

SEDE PRÓPRIA DOS SAPATEIROS
Vem tomando grande vulto a campanha pela construçflo

da nova sede própria lançada pelo Sindicato dos Sapateiros.
Operários de diversas fábricas já contribuirum com um dia
dc salário para a nova sede. Dia 2S próximo, havciá um
grande baile nos saiCcs du URISiB, 1API de Padre Miguel,
cuja renda será em beneficio da construção da nova sede
própria.

SINDICATO DO AÇÚCAR
Dia 28 do nií.1 correnle, os trabalhadores em •¦••iVar. «T»

ces u conservas vão comemorar festivamente o piissj- «ia nova
diretoria eleita dc seu s ndicalo. A solenidade dc posse terá
lugar na sede do Sindicato dos Têxteis, Uu» fllarlz e Barros,
65, iiilciuiiilo-.se às 20 horas.

ATIVIDADE DOS METALÚRGICOS
Os metalúrgicos vão realizar dia 13, sexta-feira prda-imií,i<wia grande assembléia, para aprovação do plano de cons-

truçâo da nova sede dc òyh sindicato e uprovação de um
plano de finanças interno a sur apresentado pelu comissãodc sede. A ajscmblíia terá lityar à Ruu do Lavradio, 181,as 19 horas em segunda convocação.

Hoje, às 19 horas, sara inaugurada a nova delegaciado Sindicato dos Metalúrgicos un hlana, da Craça, «a RuaConde de Azumbuja, 42U. 2'odos os operários du Generalhlelrtc, i<erro Maleavel e du/iuis metaluiglcos da localiduda,suo conviduaus u compaiecei u estu solenidade.

PAPAI N0EL
É QUEM DIZ:

POUCO DINHEIRO
E NATAL FELIZ

Freco eupetlBl para o Natal
o Ano Wt.vo. K«te» preços ntlu
silo biirutim. «fio prooiti de
rViiiaurjr <iue uílo tom compeli-
tloicii. Ooiieii de cumhrala pura
lu (JrS 000.00. 11.1 ii p i o li « *
do criuiiouf). nii-nlno ou menlnu.
is piirtir de «JrS 115.00. Kuu dn
/Vllíindfga .31», l» andar llua
Vliito dc Abril, 1 — loja.. áUía-
demos pelo lieumbalso.

EM 
nova visita aos mora-

dores do Parque Prole-
tário do Amoilm ücarnos sa-
bondo ser aquela concentra-
çüo, de Homens trabalhado-
res, de existência relativa-
monte recente. Embora vários
deles ali já residissem des-
do muitos anos e outros este-
jam no Parque há poucos
meses, a existência Uo gran-
de conjunto residencial de-
ve-se, particularmente, a uma
medida violenta do então
prefeito Hiidebrando de Góis
ordenando, em 1948, o despe-
jo de centenas de famílias
que residiam em terrenos
dlspuudos pelo milionário
JocUey Clube.

Ordenado o despejo dos
que residiam nos terrenos da
üávea, contingentes de poli-
ciais fortemente armados fo-
ram enviados ao local da
«operação». Agindo com in-
crível selvageria os soldados
investiram contra os barra-
cos, jogando-os abaixo e for-
çando os favelados a se reti-
rarem do local em que até
poucas horas residiam.

SOLIDARIEDADE DA
TOPULAÇAO

Êsse ato de vandalismo
oficial provocou forte onda
de protestos da população ca-
rioca, que, revoltada, exigiu
fossem construídas novas ca-
sas para as vítimas do des-

Como Nasceu o Parque — Um Pre feito e Milionários do Jockey Club
Contra Centenas de famílias faveladas — As Contíiçües de Vicia e o

Movimento vitorioso
pejo. Acuado, Hiidebrando de
Góes forçou o Jockey Clube
a reservar uma vetua paia
êste fim e então foram er-

fuldos 
os precários galpões

e madeira, divididos em «re-
sidências» de menos de quin-
ze metros quadrados, para
onde foram transferidas as
famílias despejadas.

UMA FAVELA DA
PREFEITURA

Agravando a deficiência
de espaço reservado a cada
família, os barracos foram
construídos sóbre um pânta-
no, periodicamente invadido
pelas águas do um no que
corre nas proximidades. Mui-
tas vezes os telhados das ca-
sas íoram arrancados pelo
vento. Não possuem cozinha
nem instalações sanitárias.
As casas foram construídas
no meio das ruas do Parque
e o estado em que se encon-
tram atualmente denunciam
a falta de qualquer limpeza
ou conservação.

Dos banheiros de portas
quebradas e das privadas en-
tupldas exala insuportável
fedentina. Esgotos não exis-

*psst>M&s-&^

^ il !_____ iam" n ii ... jH (J |
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Ótica Continenía
Rua Senador Dantas, 118

N/74
Importante definição política da Liga da Emanclpaçíio 

jNacional. <
Pedro Ernesto - Símbolo das lulas pela autonomia }
da terra carioca. S
Como loi giinliu a batalha da Constituição. <
Os direitos dos trabalhadores e o combate ô earestin. í
Congresso Nacional de Deíesa dos Rllnérlps — Princl' <
pios'para a Ucieua Uos minérios brasileiros. !
Comissão de inquérito para apurar as denuncias con- í
tra o «Acordo Atômico Brasil-Kslados Unidos». 5
O latifúndio entrava o progresso de Sito Paulo.
União indestrutível para a libertação econômica da <
Pátria. |

Procure Nas Bancas
.-*J*\ú*^tíK*i!tJ%r-t'rs<*'\-*.*!ns<.-'

tem e as bicas dágua situa-
das em cada extremo do Par-
que são insuficientes para
as necessidades da popu-
iação.

É uma verdadeira favela
consti uida pela Prefeitura e
pelo Jockey Clube com o
único objetivo de iludir as
famílias que haviam sido des-
pejadas.

UaíáAS NOVAS E
MELHORES

Os moradores do Parque do
Aiifinii nao se cijhi'àl'muram,
peróm, ;:i viver como tavelados
habiiaiiüU Uti: próprio munici-
pai. E vieram as reclamações
o proie.tos. Formados em co-
missões íoi-Jm inúmeras vezes
à Prefeitura e à Câmara dos
Vereadores t-Oücitar melhoiias,
principalmente a ampliação
do encanamento de água, ins*
talação de uma rede de esgô-
tos e a construção de uma es-
cola.

Depois de muita luta og mt>
radores do Amorim consegui-
ram uma verba para a cons-
trucão do novas casas que
substituiriam os míseros case-
bres em que residiam.

Piontas us primeiras casas
volliuam, entretanto, as preo-
cupaçues àquelas famílias i as
res.cténcias catavam sendo en-
tregues a pessoas estranhas
ao rarque, princlp (mente a
protegidos de políticos jriflu-
entes o de altos funcionários
do Departamento da Aí-fiston-
c.:'. tjucial, As várias icciania-
çòl-s formuladas de nada atU-
amaram. Eslav m sendo pre-
teridos som que nenhuma sa-
tisíáçãp lhes iôsso cada,

Pina.mente, na terça*feira
última, após (|iiase quatro
anos de espora, decidir m as
1'amfUàs prejudicadas tomar
po. se das casas concluídas ou
em final de conclusão.
O MOVIMENTO VITOlílOSO

Foi um movimento espon-
tãneo, sem qualquer planeja-
mento. Indignados com a

afronta oficial, os antigos
moradores foram ocupando
as novas residências. Portas
foram arrombadas e móveis,
transferidos. Muitos amanhe-
ceiam o novo dia já instala-
dos definitivamente nus sjus
novos lares. Os qud não li-
veram tempo dc completar a
mudança deixaram os filhos
montando guarda à porta da
casa a fim de evitar que ou-
tros pretendentes delas se
apossassem. Quem por ali
passasse na quarta feira se-
guinte veria apenas uma co-
munidade pacifica entregue

aos trabalhos de limpeza e
pintura dos prédios, indife-
rente aos policiais que a lo*
dos os momentos cruzavam
as ruas... A reação esboçada
pelas autoridades ficara anu
lada ante o reconheciriu-nto
do justo direito dus trabalha-
dores e famílias que ali re-
sidem.

Há vida nova no Parque
Proletário do Amorim. Os
moradores agora pensam no
futuro. Continuam os traba-
lhos de acabamento, para
que todos possam viver «?m
perfeita ordem. Existe uma
questão a resolver, entreion-
to: as casas não sSo suficlcn'
tes para todos, Irão ao pre*
feito reivindicar a constru.
ção de novéis residências.

-- "Exigimos mais casas, pois muitos ainda permane-cem nos velhos barracos", declarou d. Maria da Gonceiew
ao repórter, áa IMPRENSA POPULAB,

r|-f-tf*Bt**Mfs*t*»ff*f**«j*fM**af*****fcrs^
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r.sn-.u mm> HOJE _¦;-_
LONDRES O SR. JUSCELINO
MIMIHKÜ 11» .AFIM -

A <••'=•••» »-ti.4i*'ii, ini-r-
i..in|>-M »mu» tetias*> r«?|jt«*§
mu mui' tt «•->•*. t-«*..i-i i>-m
(tUMUllil |fl'*'U«f| «Itll-IllL* tt
larüe, iw ivtiairui UikKih
íIimiii, o pic.,m*iii» eittiia uo
liiítml, ir. jUH«tui. huw
(*:*... tt_u4Mmi}i# KW Mt_
mta um •** " ¦"». -iwJ» <<•(<•
Ullitl Vinil- MlMílitl Ut* .4 llü
ru» a tuiiMU* Uo -íu*ei nu
..l.i-!.,....
- VA-;.» venho para um»
viwta ut* «tj..i,..Mi«..i- « não
pata um» visita tie nvno-
mm», «í"••»••<¦ o pitaitiviiu?

#U*m «iu i ..;¦ .i. sr. Juni.il-
no i.-.-.u.Í...V. -¦. im.'..»
J .. I...!.-. ..; .,...- O |.,;-|,l H-
oBtmr no ..<•...,. „«., .;,- ;..in
pliul, .:.-... ..;„:.- ,:,.,.ia
tviilio « mrits.i i.. ii..n
.uu, t ..... i.. o luluro pro*
SUeill. UO l.i..-.11.

O preiitl.nl. .leito ter-
rtitiiitio, uiii-i.i... „« .i..i-i
ttur-w. em audiência, t-- --•
«atitiirt Juliana e pelo prin*
dpe t- n....*!¦;. .:.-.. uuu par
Ur, por via aérea, Aa -,30
i • .. com in-in.» a i-"ii
ui*-s,

¦ ¦ . . i— -*..-—. ¦

/__X*S$i§>..*v
Cumlsaa-esporte, llluaõea,
Itoupua branco», Artigo» de
Cama r wiran a preço» que »ò-
nuntv quan fabrica poue un-
ttr*

r'A«é_

Fábrica
Confiança do Brasil

*m

... da Carioca, 87 • Próximo à Pça. Tiraden.es

AS TAREFAS DO PLAHO ANTERIOR F0HAM CUMPRIDAS PELA INDÚSTRIA SOCIALISTA
EM 4 ANOS E 4 MEUI - A IMPOHTaNCIA LO XX CONGRESSO 00 PARTIDO CQWUH.STA

DA UNIÃO SOVitTiCA - UM EDiíüHIAL DA "PRAVDA0

momo «e i-taQ-Oi imiMo*--
*Nm« -.i |«<-íh.í"«|«. a n «-.u-s ii*. 4
Iàmiw, tvi--»i,»i..iu a gf.n.
i-,,»»,-, l_MUÜtMI - _«-il'll" -._:¦:.-<• ItlUlOfltH ua

Emulaçlo et» Honra do XX Congresso

e«iiif**r*í!uM «ius -i fheiVs «14
limm rm Qtfntbra » mt*n»
danando _>-••;¦« <* vtgiia ue
ii-ia-iltil tf UiUIiltltittf a in»
ti,a, u iinsiiiü e Aiganuiâo —
prMMfU- u juriutu

Ii

Miim 
ut. io (I.P.) — Ro_ttl(andfl em «-iiurlal mo IWI

arr* o |irlm*lr«i ano «lu *o-Im plano (juiiiijuriial, ».*ia.«..i»
recorda quu a» tarrla*. «tu auleriur plniui QQlnqQBMl luram
rumprtda» twla l«iUU»iria •wiiali-i» rm . min» «* I DMM_ O-
illiiiu*. «ii-i-i allu« I...-.I uiii.,..:..:. pela iiiuú.tiiH |. -.i.i.» —
m meialurttla. a litaú-trU» •.ldi-rtksit-4 e |ielru.ilrrii, «ie otW*
i.u.-.i Ue máiiuiiia*. e piuauc,íiu de -irrü.a ciéilie-, 1^11
luM, a prata») l-Sal da _4Uu.itia ua Hi__ «WWOU u W.ri
.1. 101- rm -. ..'..•.; a i-*...i..».... u«* uiiiu» d.* |uuí»u«,âu «*e
elevou UO v...•., >¦ u.i.i um- a t .•¦ •• ¦. üe energia ruima
¦iuiu-U...U em ati •¦ *<» <• a (iioduvão u.- «,...¦,..•.•..¦. em ÍUO
veiei.

Orgulho Patriótico

__WM_M__M-M

«Org-Thamo noa do» (<*ito«
de «I •••¦¦i ii. 1U.-..1.J — t-M-to*
ve «Ptavda». files .1 u. ...
11.1111 evidentemente a pode-
rosa (orca vital e a _umde
¦uperioridad- do retiime ao-
.. .ii-.1.1. Mas i..¦¦ •¦ ..1 : .!'.•¦
1..hi...!.... nada lem de co
mu in com a uu1... •¦!:....... 1
O Cariuid enaina an» homens«...v.-iirii-- a uuu 1 ne con-
tentar com oa retuilin-tos
...ri • ¦•! ¦ a procurar nlontn
mente e corrlelr ns lullma a
d. •....íun e uilllwir consian-
temente a» novan resorvna.
i-i-.-i-i 1 "i ii nas •¦!.! 1 tu1 -- de
nossa economia nacional.»

•JWOB» fc_-^í»'-.-

O 611-1.0 do CC do PCUS
11 -.....;.«u» medidas do pleno
de iullto Uo auo •-.»-.-....i... vi-
sa in lu a um poderoso asetn
so da imluiuria. Frisa que
muito lá loi leito puiu i«-
•lus cm prática. >¦ •- uue o
pimci|i,il aiiiila esta |hii la-
ter, e ocr«'8.t'nta: «ia30 —
o primeiro uno «io «k-mo uia
nn qOinnücnal - s-ra pata
os iraliiilliudiues de mir-sa
iiKitt-trín um ano de lula te*
na_ |K*lo |>r«*„r.'*so iceniro,
lielii «levn«;..ii da pnHluiivula*
do do trabalho, por um novo
e poderoso nujji* de todo» os
ci .. i ..- dn 1.- 1 1 11. *-i-

cifras sAlir* as etmstnit^es

«lis* ba IU35. o» iratialha-
dures da capital i*<*i«i-m
mat* 1 milliàu «le rnuo» qua
drattus de Ana de haimaçAo.

Poderio e Solide_ do Campo Socialista

irtal.» O ano de 1ft» *&
ii-..i...;'-.i.'-.' Lm.iuiu pata a
attrieultuta.

CuntlniM a «Pravila» clian-
do como i-\.ü.i !n de ¦•.«»
no trab-ilim dus *.uvit-uius a»

<jiu...... . • vum o 1 ¦¦"
'.«.\.. ..•¦-. ..-.. |.......í.: ¦¦¦¦¦

veis .-.....> na loutiiuvàu«¦ •»
11...Í1...1 e cultural os rtosaus
.1..-..' ¦< — o ..•-*•-.. I • • viu-
nès, o» liiiUa.iiiiUou» de 10-
du» os paiücs de uemoctacia
popular. 1. • •-- suwãsos de
muiutiam o puik-tio o a suli
úst do i.....-¦-.- i........ 1 - ¦•¦
1....». OS ....!......'.i .* I* -u.-l

dos da (ratetiiai ..............
ii». pulse» d«»«e i.ui«i>- Se*
,.....'• .. ¦¦•••¦.. pelo ......:....¦

que o imortal Unm indttou,
e i.-v.. ita no mundo (Oixa ra-
im: ue *•!•¦••¦! a luOi-.iii.-.i.i 1
-,'¦¦-.-• dos países que se
colocam sob a Invencível
bandeira do socialismo».

Depois de mencionar os
oxitu» da lula da União Ho
viética, Ue lodo» os 1 .»!¦¦• - uo
rum|H> socmlista e de ludu»
u. |h»«u» amantes da i ..*• 110
Sviiuiiu da atenuavâo da ten*
tòo in'..-!  -»i — ciiamio

Maquinaria Soviética
Para a Argentina

«Km luM um luflsf ma
impor ianii»»ima t,.............
to m vida da t\oaü ítaut o
XX c-iifit.?» du l.tt.tio
t»'umuii«»«a da Un^o bwvuíil'
ca, A «f.......... «ni*.hínata
que se tkt».nvwive em tiuma
ao OeainssQ comptova com
ij.1............ »... . a tue-

sào da nusM» |»ovo em tor*
nu «io »*u fatiúMi, o aitiur
»«m lunitc» ao iiu#iiioi mo»
lia que 1. ... l-ii«uo e o
autenitco clielo da cla»»e
oui-«,»tM e uo c_mpt»ut_io
t.......... .. « wprosslo uus

IM...-»--*a Vtlttta o<! lodo Q
puvo,i-.i',.-»«n««t»-«* r».i-..lij»iift.
mciiie ........ ,-,N 1...,.«..-o
o» ual«-_i6(Mii*>-« «ia .imu*,i,a
iN.-i*ftia «..-...,.. *.,.«., uesua
m pfuiteiitM úMt uo auo uu»
vu o seu deseju ».v 11-wn.wr
riimiaiiteiiie, cumpiiiído •
H..('.i....-u a_ taicèH» um pia*
no, ,,k««(.i.u (ANtaianieuieult
a  uu «»_....,..«,
U» iu,.u-,_iii.», u* ujViáliwS
tus t-ü>»v*_.» «ie .'i;...,.i,i.„» a
I1-I1..V* ti UU» SOVCUSOt) i»'lt*

jué_t»i e»>tàtvu» im t.u,n,„u ua,
»i.. - priiu-tpais taielaa,

Bt/KNOS AlltKá. 10 lt_*
peelal) — O ataessor eco*
1161111.-0 do Uov.rno, em a^
u_o recentomenU puuiu-uo

_E_-—___ai _ .'é-1! i—fc_ ,a__ii"r__—_¦—Yi a»1 _——__»_a __fe ^"VlVafr^i >>n

fl*fSlti*T'"' 
--*••**•»•***

Espo:*2 ^ Esporte iç Esporte ^V Esporte ^
-trm«>Yi_f-**_f*-t — t.^t_f! -nirt*!-*-¦*~--"*»*'»-t- *-c¦---»¦'*.tt.__v;\.*—.;.&...-.......

PARA A OITAVA RODADA

Jf*| 1 .31 Problemas e mim
__.MtmTtt:..m-iV:i*utm»»i*mu m | WtWtmtwtM I..-.11.H

s Anniiciüdas
*f*> /vvvvvwvvvvi^vvvvv.

SITUAÇÃO DO BONSUCESSÓ: 5 COríTUTÍDIDOS - ZIZINHO SOB
AMEAÇA DE NÃO PODER JOGAR CONTRA 0 FLUMINENSE - CACA :
REAPA-U-CERÁ NA EQUIPE TRICÔ LOR - BELINE E HAROLDO PRüN-

TOS PARA VOLTAR .
^M-.»i-.AArt.* HAA^AA«1V<VSAA>»-__S1-'

COM 
um ensaio Intlividual,

os clolii-s cariocas ini*
ciaram ontem os preparati*
vos «Ia semana visando a oi*
tava rodada do segundo tur*
no do campeonato. Para lio*
je esta programado em • > ¦¦>
clube a reali—icno de um co*
letivo, & exceção do Bangu,
que treina cm conjunto às
quintas-feiras e do Flumi-
nense, que também ensaiará
coletivamente na«iuele dia.

O QU_ Sli PASSA NUS
CLUUES

Alguns clubes estão com
problemas em suas equipes
para os compromissos da oi*
tava rodada. Outros anuti*
ciam novidades, ila também
os «iue estão pcrfcitamcvite
à vontade, com as suas e*
qutpcs jíi t-caiadus para os
próximos compromissos* ve*
jumus o que lia cm cada
clube*

«_««/-.—---.¦

BASQUETE

$_1__4Í.4'.,..,,Q
i::\ U.R.S.S.

JOGAUÃ M FLiA^ÇA
PAUIS, 10 (A. F. P.) —

A Lniiio Soviética ilcu o seu
acordo delinitivo à Federa*
çâo Francesa de Basquetebol
para os joyos França-União
Soviética tinasculinus e íemi*
ninos) que serão disputudus
no dia lü de levereiro, no Pa*
lúcio dos Esportes. Os sovié*
ticus cnegaíüo a Paris no dia
10 de íeveruiro, efirante a
noite, e deixarão H França
no dia 23. Kstão previstos
dois outros jogos para os
dias-0 e -- de levereiro, mas
serão lixados ultenormeiite.

I-liimlni-nse — Os trlcolo-
res saíram do jogo com o
Canto do Kio sem qualquer
probiema. Contra o Ban*
gu, no próximo sãbr.do, jo*
liarAo os habituais titulares,
estando também certa a In*
clusão de Caca no quadro.
ü ex-jogador do América re-
tornará após uma ausência
motivada por contusão.

l..tii:;ii — Entre os nivl*
•rubros o único, problema é
Zizinho, que se contundiu no
cotejo com o Flamengo. O
jogador ainda tem possibili*
dades de se recuperar até o
dia do jogo contra o Plu*
minense. Caso nâo pos*
sa Jogar, seu substituto po*
dera ser Ubaido. Outra hi*
pótese: Nivío na ponta es*
querda e Décio na meia di*
reita, com Hilton no centro.

Vasco — Dois reapareci*
mentos estão anunciados:
Belini e Haroldo. Ambos de-
verão participar de todo o
treinamento da semana, sub*
metendose a um teste deci*
sivo no apronto. Tudo indl*
ca que venham mesmo a re*
aparecer írente ao Bonsu*
cesso.

Bonsucessó —* A equipe
rubroanil saiu do jò„o com
o América com nada menos
que cinco jogadores contun*
dldos. São eles Gonçalo, Dé-
cio, Paulo Jair e Blbi. O que
preocupa mais é Bibi, que
esta Inclusive ameaçado de
não poder jogar contra o
Vasco.

América — Para o Jogo
com o Botafogo a direção
técnica do América está In*
cllnada a introduzir algumas
alterações na equipe. Assim,
deixariam o quadro Pompéln
e Romeiro, entrando Uchôa
e Ivan, éste no ataque. Nus
demais setores do conjunto
está tudo bem.

Botafogo — No jogo com
o Madureira a equipe de
General Severiano não pôde
contar com o concurso do
médio Bob. O jo-ador não
se encontrava bem física-
mente. Para o Jogo com o
América, entretanto, Bob de-
verá ser lançado. Pelo me-
nos é o que anunciam no
clube.

Nos demais clubes tudo ca-
minha bem, nada havendo
que mereça registro.

Sábado a Noite o Jogo
Flamengo X Portuguesa
GJftrço 

Flnmrn**.. o I'orluirnfca será mesmo disputado
• . .: i _ noite, no Kxi-dlo do M_r-f_!i3, conforme

pretensSo du clube rub.-iiiir-;ro di-siln o inicio «lu.*» oatudni
r;-a.i_nlus paru a nnlci-lpaçâo do encontro. A I—Übtaç-O
do j.'i ..i naquele l<"-i «-Iii-koii a pcrii-iitar, Uíu rm lui-e
du uma decisão tomada p«'.a AD»—l du nüo permitir Jii;;hi
h nolto ii . Mai-cãnA, sob a h.i :;.:•...ii da necessidade de
reparos uos rcilctures. Tal p.oi—\_o, i-.iuciuiuu, caiu ou
temi <i—¦.'.*•» <- :iiii.i*i."ç..ii loi coiieedlila.

DR. A. CAMPOS
(Clrurgião-Denti-ta)

Di-ntâilurns nnatòniiius, iBxtragSas dliit-eis o opcraçíSe» «lu
bãt-a, BitiDU-S i-'í:.os b ju»v__> tuoudi) com materiaj
garantido, por preços ruzoáveis. Consultório: K«:a do
Carmo u* U — sala i/Ul. Segundas, quartas e sexlas-ieirus.

Telefone: _2-ü~_ô

nesta Capital, preconba n
necssldade de se explora-
rem «novos n.ctx_dos no
mundo soviético, . .« deviuo
a lemiu-o com que aumen-
ta u procura dos ptuuuto» ue
expuit . . j ¦; parte doa
niusos u adicionais cumpra*
dotea».

A ultSS estaria, a seu ver.
em .¦•.;..•¦-. de loriiecet
in.ii|Uiiuri.i paiu o rcaparv
iiianieuto das usinas de .1.-
car. tendo nesse seiil.do, (or*
niulado oti-rcvimciuo concru*
to «o Governo argentino,

O fornecimento uessas mi-
quinas poderiu ser feito Ime*
ii .ii..-:n ni.-. mediante finun-
ciameuto em cinco mios con*
lia a .-.•.;..'. de prouu*
KM ¦•¦'¦ ';.-..'.:...-.

Entre os mercadorias que
nodt*rinm ser adquiridas pe-
In Argentina figuram trftto*
res e máquinas agrícolas e
i-.- -...-. • para a Indú-rlit
p-lrolifcra.

Sexto Plano Qüinqüenal
1050 . o primeira m*o do •_*.o pt»4i« q-uiplrnal. O pova

aovUi.vo «-«* ............ a um i..... ..¦ lui^-» Dciu i«»*»allio p_i«
i hi. i,u n o aesio P.4..IO «,...i......-.. «itiu -._«».«».«* um uilertof
v g««uiJi«»Hi tSott-WI da uiUUíl.ia, ua aíi»i«,uiiuia, do twu»»

< s..n du i ¦••". um I.-..I. « ,.•••..•¦. i - ¦ • no ......•¦.•¦¦ du ¦ *-
roamealo ua i-i»»»»uv^u u» MHiruuu.- .......... «tu i....... ....¦>
„..».!.... •¦" -iHiatiMitu au luiiiuitt-tiiu.

r... .» I....I — (-nem a ».»»«»Ua» — lra<«-r nuvos •
admitiu»» *..!.. .*.... a nu»»» gr-na»- i-autu soviética r a lodus
ut, iiatM-s du poderoau c«u»«,.o sueiallslal t*u*»a c»te mvt o
anu ü«s um imtiur a.ivio na irmau mu rnuvtuiial, Ua ...<.-.-
i.......... ua i»*«i, w» a««u-iac e da «.uu,.t-i».v*»o —4lr«j o» imi.o».»

PEQULNOS ANUNCIOU
(FühL: 22*3070)

E -1..NÍAISD0EI.ÇAS N-UVÜSAS
NOVO Il.ATAMENTO ODONTOIIOMECPATJOO

UAPiDO E EFICIENTE

DRS. KAlriiL tUHi E J0AÜ FIÚZA
-[ilh-psla. Esquizofrenia, Neuroses, Distúrbios Sexuais e
Vagü_linpfttieos. Insiiiiiu, 1'ontelras, Uur do Cabeça, Aledo,

Muiuus. Angiisüas, etc.
RUA SAO JOSÉ, bj - SALA- *JH/-i~ - TE-,: 42C849

Incidenlc Com o
Lóide Venezuela

IIAVA, 10 (AFP) - O car*
giiiiro brasileiro «Lóide \'e-
r.ezucia», de 5..00 toneladas,
chocou-se ci.ntra o navio a
motor norueguês «Sirabu-
revv», que afundou pouco de*
pois a <|uiiize milhas ao No*
roeste do Heider t Holanda
Setentrional). Uma mensa*
gem anunciava ás 10 horas
que até esse momento só*
mente íôra recolhido um ho-
mnn do barco norueguês. O
rebucador holandês cCyo*
loop* deixou tjmuiden para
participar das pesquisas que
se realizam debaixo da tem*
pestade que atua.mente cas*
tiga o Mar do Norte.

AMIÜVi utilue e recvtnend» jo» .«*i*» *n*inji.» e |-n«;nl«»
»...».i mu M t . *, ¦ /.....- -».* . • i /' ¦•> tt

l. . ItijH ..¦« (.«_ -r,i| i_lii_n.. «.«» .-li» loi di

ê<. ».*... //. ,— 11 '"'. • ¦.¦".. »h/uriii.i*,o*i
..-...-< _».n» -_-':• >-' -ow a_u. • sowaOiaiMJ
anafa»

V_MIK m P-ra n.i.i..:» uu
nn.iux.-iid um ü-...u viu wilíl-
tU U...IIU, um i.iwi.iu (um uu.i-
ilum ua 4_i-M. Mui IM u«
.............. lIMiul Vül" I»'»-
luiiu. bhwll. win u u-iuiui
..........•».
_ 

VI>l)lTb_ OU UrtlMU JAU*
UI.M tAUIH.U. N-*.u IRU«VU.
uma Olill.u ca*u fi.i.Kllilul «uni
u4uh, mi • am -luiiuv quimiii.
«1,1 lin.,1 «.auU-V.I « MUlu. Ah
íu eu—tfvtHI Cunuuvau luiln.
}.iui» ui-iuiiu. Ptfiu u-i. aa*.t*u».

fl.(.....\_ll.\ - VCUIIB-H* PUI
¦ju .... i-iua-nu» umu > • .. cum
•i . . .. »alu. c—Mllll.». vuiaiitl» v
uuu—» Ui ut-rnii i.. ia» li-ini».
Kki (,,...'..-- tiitlikMil, Mim lu*
ru*. j ..... .. « ui» «uni. 11—i_i
«.-Ul JukU «.ullllu - «üvlllotlu ua
Vila -.Kl»:» - _»tm-u un l-a-
.......u - i...... •> -.tola i.-»
II—-Ul.» uclu -*,u..—ii-. ** n.'-1

I...i'.v..i -' U lUIU.-IVaVau lll»
........ ¦.- ut- «•»«»*.*«.•«, cuit,ui«.
e -uinut. Atciuii-ev iii.i„.....u»
lt! .. .Kiltl _»*•!» •'* **.•"'..

CAM1.MIAU - «Jucr muüur»
.gu.' icicitiiie pum u i-miHi|ini!l*
tu Cuiii.:i, «íui.- u —ivu» ni—iiui,
uur mtnus iiiiincuu. i...
M. ti. S. 3».

Nêmimá§áê imftiUmiBáiÊrá
ESTÁ EM hüi-folA 0 CuL7J VERDE

.streon o Uno de ias Viárias
IMPÔS-SE AO UNIVERSAL, DE NOVA IGUAÇU, POR 4 X 2, ENTRE OS AMADORES E 6 X 2 NO

JÔG0 DE ASPIRANTES r; r

PROGRAMAS
O GOU- — Süo Luiz, San-

ta AH—tj Ues, Vilürlu, Copuea*
bunu, Kian, Uurlucu e Muiinu.
Cuia usiai ilo. -uiucülu. truüU*
cai) iiuciunul. As -. — 3.-W
5,^U — 'i — »,- « -VU.^U lluius.

O FU.HO 1'líOUIUO — Metro-
-Cu...icuuunu, Meli u-Pussulo e
Muuu-Cijul-u. Cum _unu i'uriier
u i_umuuU i_i'Uuin. Ui_ma 01-
uiici). Luiuriuu. cinemusL-fiplo.
X'i'uuucuu uinuiicuna, Aa _X,»iU
(Mutruri-usseiii) — 1,80 — A4U
— ti e iu,iu liurus.

HLVDE-OISKLL- DE PARIS
 Aztecaj Curuso c _iiperi.Hr.

Cum uisuilo ruseul e Joun Her-
ru Auiuuiit. Musical; <—iloriuo.
CinumiiscoiJio. Woüucão Xrivi»
cosa,

3 HISTÓRIAS PROIBIDAS —
Ptithé, Aii-iJuiátlo, Maua, Para-
todOB e í-liye. <-'um Kleunura
llusül uiugu e uutias. Cumúuia.
l-i'üuu.au íuilltin-'. as iü Iso no
Patnô) - a - 4,— u - 8 e io
huras.

TRABALHO- BEM, CENIVAL
— fax. Cum Humildo Lupo. Co-
mú.i.u musicada. Piotíueuu na-
ciun.il. UtculiicsL-nlucuuj. As »í
_-4 — 6— Se 10 liurus.

CADÁVER AlOIiUCO — Im-
nono, Bünsucèssü, fiuriuno, Bo-
taftiB-, Avcnidu, Mudurelra e
Üdeün (NlteióU. Com l«.cnuiii

umeílcana. As - — 3,40 - S.*-"
_ 7 _ 8,40 u 10,-0 liurus.

O TERROR UA TORRIi — Al-
vomda, ~au Pedro e tollscu
Ojiii uiciuud Cailson u VeiOnl-
ca ilurst. Policial. Produção
americana.

A CARAVANA DA MORTE —
— uílcull, AlasKu, Leupuldinu,
Lcblu.i, ipancma, Arnúnca,
te Lusieiu 6 woca -uiuia
btépniín McNaiia e
üay. Western

Mon-
Com

Mara Cor-
;ulunuo. Pro-

i-.^a^iicana.^o^-^

ras.

l'AP__ .BIINÍ-ONÜO — Pa-
,i,Vu c Hu.o'. Cum íicd Asluue
l _ suo -uiòrí. comedia musi-

,, - uiu-iiUsC-upiu. culor.uo.

„;'a scu-i.-J. AS 1,— -i*™
^ J,-w — Md e í0,2° tíuliiS-

\ lOLETAS L1U-I5K1.VÍS - RI-
v.,u. Cum uumcii bcvilla. Ope-
- „ Colorido. Produção espa-
ii.i.ilü'. l-eãprest-ntuc-o)... As J.

i _ ü — 8 e 10 noras.

i i v-hhks — Plaza, Astória e
òii-ü-Wm Kirk 

^Pougl^hayiivãnu Manganu, Baseado na
tOdYsseia» dc llomcru.
iãu americana
._ ;• _ 4 - -

1'rudu-"As 
lü ttnuzu)

_ & lü Juuras,

O 
Ouro Verde, de Honório
Gurgel, iniciou suas ati*

vidades futebolísticas no ano
de lüõ6 com duas grandes
vitórias, ambas coliiiuas Íren*
te ao Universal, de Nova
Iguaçu, em pelejas disputa*
das no último domingo. Ini*
cialmente venceu no jogo
preliminar, com a sua equi*
pe de aspirantes, superando
o seu adversário pelo escore
de 6 x 2. Depois, na peleja
principal, triunfou com a sua
representação principal, im*
pondo-se pelo marcador de
4x2.

Nos dois compromissos, o
Ouro Verde revelou nítida
superioridade sobre o clube
de Nova Iguaçu. Assim, os
resultados registrados surgi*
ram como justos, premiando
aquele que mais categoria
revelou.

DBTAIiHES
Na partida principal, os

tentos foram assinalados por
Sabarà (2), Daico e Betinho
para o Ouro Verde, e Nilton
e Miro para o Universal. As
equipes formaram assim:

OURO VERDE — Vino;
Betinho e Alemão; Leblina,
Benigno (Daico) e Bexiga;
Daico (Neiício), Sabarà, Rui,
Bira e Aluízio.

UNIVERSAL — Alfredo;
Zezinho e Ceei; Luizinho,
Nelson e Niginho; Nilton,
Tião, Damlão, Jorge e Eu*
clides. „ ,

Os terítos da preliminar
foram conquistados por Ba-
rata (2), Neiício (2), Luiz e

NOVA DIRETORIA
DO JUVENTUDE

Os associados do Juven-
tude, da Praia do Pinto,
elegeram a nova diretoria
du clube, que responderá J
pulos destinos da agremia*
çao no bièmo 1956-11157. A
chapa vitoriosa é formada
pelos seguintes desportistas:
Jorge G. Alves, presidente;
Enio P. Batista, vice-presi-
dente; Aluizio J. de Melo e
Brasil P. Batista, secreta-
rios; Guipan P. Batista e
José Machado, tezoureiros;
Manoel C. dos Santos e Vai-
ter Lucas, c_i'eto-«*s de es*

i portes.

J. Jorge para o Ouro Verde,
o Bolão e Damião para o
Universal.

A equipe do Ouro Verde
atuou com a seguinte constl*
tuiçâo: Nei; Ailtun iPadei*
ro) e Jair; N. Velho, Hélio e
Armando; Neiício, Barata, J.
Luiz, Russo e J. Jorge.

COROAÇÃO DA
RAiwí.í* íSÜ l_f.iú0S

DA FA-1NDA

NO 
PRÓXIMO dia 28, a di-

retoria d0 clube Unidos
ua Fazenda iarà. realizar na
sede d0 clube a festa da coroa-
ção da r-ihha. A nova sqbera*
na da agremiação é a senhor.»
ta Maria da Ulona Fernandes,
eleita num concuiso que se
marcou por total êxito.

A rainha do Uniuos da Fa*
zenda venceu o concurso com
a exprehsiva soma de 18.55o
votos, ocupando o segundo
posto a senhorita Sônia Ma
chado, com 10.542. As demais
candidatas obtiveram os se-
guintes números de votos:
Aniete Nascimento — 6.450;
Valquíria B. Vargues — ....
4.200; Maria Tereza Ministe-
rio — 2.750; Isabel Pereira —,
2.541; Ruth Cunha — 1.500; e
Guaraci Camargo — 1.101 vo-
tos.

BATIDO 0
TRÊS UNIDOS

Mesmo atuando com grande
entusiasmo e disposição, o con-
junto principal do Três Unidos
não conseguiu e-cap^r à der-
rota no jogo que disputou an-
teontem com o 11 Unido-,, da
Copa do Grotão. Este atuou
com excelente desenvoltura,
tendo predominado sempre
nas ações do encontro.

•jj*,''.* :.;.\„'* ¦ *¦' '¦ '..¦'-' "-*:': *-'**:- '•""'. " ;': '•"''• '-.."* -|-;.;

RECEBEU OS
EiiU^„;ttJbi._S

BONN, lü lA.F.P.i - Ain*
da por motivo do Ano Novo,
o professor Theodor Heuss,
presidente da República Fe*
deral Alemã, recebeu hoje
de manhã os diplomatas es*
trangeiros acreditados junto
os srs. Louis Joxe, embaixa*
embaixadores que recente*
mente apreseniaram suas
credenciais, e principalmente
os srs. Louis Jone, embaixa-
dor da França, Valerian _o*
rin, embaixador da União
Soviética, e Zeyfulla Esine,
embaixador da Turquia, to*
maram parte nessa recepção.
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Aí está a homogênea equipe de amadores do Ouro Veide,
ante a qual o Universal, de Nova Iguaçu, pouca coisa con-

seguiu realizar, caindo derrotado por -/_-

_@iig.gi Fácil o Itaque

V0C- VAI DAR
PRESENTES?

,—lAl.liX tt-in u iiresfiite que
vo—. nuor dar: — cluu u partir dc
«Jr» 1U.IW, ouku» e Dlusocn tlpu
cin-liiBi» u Ciü ÍS.UU. l'i nmls clu-
uuuntu tipus dc ülusoc» a purtli
Ue «JrS U&,UU. 1'rcçus di» Vábriea,
Huu du Alilll—OU-, fl». •» uiiüur.
Ituu '^0 ili' ftiirll . - lojtt, _(«_•

| demos velo J-eembO_0.

BRILHANTE 
vitória con*

seguiu domingo o qua*
dro do ltaquê F. C. no amis-
toso frente ao misto do Fia-
ção, de Bangu, com o dila-
tado marcador de 8 x 2.

i O clube de Santíssimo a*
presentou-se com a seguinte
constituição: Charuto, Ru-
bens e Coquinho; Bigode,
Barbaccna, Caca, Russo, Os-
valdo, Cachimbo, Quinha e
Tião.

Apitou a partida o juiz Ge-
raido, cuja atuação foi boa.

Fora mos autores dos ten-
tos para o Itaqué:

Quinha 3 — Barbacena 2

AO E-ST.-_.LA „0VA

DE @_WABA-A
Solicitamos o cornparoci-

rnfci.to do sr. Goiüicrma ou
da sra. Guiomar em nossa
redação para tratar com o
nosso companheiro K. Tim-
beiro de assuntos de interés*
se do Estréia Nova, de Co-
pacabaná.

Nosso endereço é: Rua
Álvaro Alvim, 21 - 22v an-
dar; o horário para o en*
f-n»!„.j é das -- às lü _i.

— Coquinho, Cachimbo e
Tião.

Na preliminar, venceu ain-
da o ltaquê por 4x0, ten-
do como adversário o con-
junto de Bangu «Onze Ter*
rível».

EMPATARAM
JOÃO URA

E JUVENTUDE
No último domingo, ae

equipes principais do Ju-
ventude e do João Lira rea*
lizaram uma partida amis*
toba no campo do Lagoi*
nha, quando empataram por
1 x 1. O coíu.iu, que toi
disputado no Festival pro-
moviüo peio Joâu ura, de-
senroiou-se movimentado,
tendo as duas equ^-s pós-
üo em pr&Uca um oom íu*
tebol. O marcador reUeuu
com oert- exatidão o pa*
norams do ijôgo, que sprt*-
sentou sempre muito equili-
brio nas ações.

O tento do Juventude íoi
i consignado por Luiz, íor*

mando a sua equipe assim:
Piu; Enio e Cinco; Valter,
rònho e Charles; Luiz, Gui-
pan, custodio, Ma__«l e Ma*
narrei o,

ESTÁ
DOENTE?
Sofre de doenças inter*

nas? Não perca a espe*
rança na sua cura. Pro-
cure o especialista Dr.
Jorge Júnior, Médico da
Associação Espírita Jesus
Cristo.

HORÁRIO:
(Segundas, Quartas e

Sextas, das 9 ãs 12 e «_as
16 às 19 horas.

CONSULTA:
(60,00 cruzeiros) — Con*
sultório: Av. dos Demo-
eróticos, 813 — Bonsu*

cesso

JUSB XA\ l_lt nuiu — Bom-
buliu, lilisi—u tt -lutnclltu, BI.8*
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ttt u uilu. i'lul.ulliun t-uiuiiliuu..
ÍU-—iuus co.n u ár. Munuvi, nu
•lurluiiu Uu hülllclu ll.iui.-u —
fei. Üi-Hllll.

MIMEâQRAKU A. O. Ulctu «o
VcnUu dois. Prwo «le ucusiuu.
Ruu ilu Altündugu, rn — Luju
— Kulur cum Juse Luntiu — l'e-
lefoneii 88*05-1 e 88-lH.-».
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V-.NUliM-Sl'; i-uiuliis e Aquii-
rlus nuvus puru umuiupiil n.,;..r.
l'cl. 3u-uui'J iuiu u sr. _rlc—

4
CAUAFATI3 Lcgullzadq — 1'ift-

ucu e i-nipelenle, cum niftiiul»
nus uicinius. L.IXK, culukla»
eurelu Iuiu. e usuuullius. Servi»
eus ue limpe—» um Kvrul, mu»
nuel Llmu - Kuu N S. Jus «jru«
eus — Hiimus - Tel. —1.114—8.

CAFÉ MOIDC E
EMPAUÜTADO A

VISTA DO FREGUÊS
a Cr$ 44.UÜ o quilo.
Vá à F.E.B., ã Rua
Üias da Cruz, 491 —
Me.er (Box 32). Pro-
curar «o Cama/ada»,
ou à Rua Major Jaca-
randà. 2 — Morro de
São Carlos, com o

Sr. Corrêa.

ifcri

\ Mm

/\i*t*^ *
V.«M«n___rfm>>'

mÊÈÊ
wRD

M^Sigw^ii

bonificaçili/es^ecialI
Aos Leitores da IMPRENSA POPULA^

óculo. fj V_é-^
para liomci—i

Crf 180,00 s
óculo» Jrtarlin-S jgg*^,^ nrr-tTffi*

para niullicre»
Cri 145,00

'/ J
•if6(ioíi*is_i<*__rr
lotugtlfli- velbi»*

poi am sov-/

(lu, p»p..| folopillco, l»l|*S» •
Itiolerlal (olnurálico cm Bcrat»
(x) 0» lllmcj comiirailos cm no*»*
M uii tio levclad— Cilul—*.

__/

fi

6TICR SRO HIGIIEI,
Larço cie São Francisco, 23 lr^

-Ã0 VÁ NO GOLPE...
Calei» de oa.nbrala pura IS

_rS -50.011 (.'nrte dr tronliai f
cambraia uuru lã tirí 5U0.IM
Uuiuimu*. ituliiinuK a purtli de
Lir» bU.UU - Cr$ 10(1.00 — Uri
lUO.UU - crS I50.U0 - (Jr* I80..ÍÚ
— Cru -Ou.uo Com os preeos dr
(Im Ur uuu de _muurj. Bua du
Aiiuniiiiiii. lllS. iv unilur kua
V uni' de Abril, 7 - loi— Ateu-
doniu*. o—o KeemUfilso .

MARM0RARIA
UNIVERSAL LTDA.

liixeeutu-su qualquer tru*
duuiu concernente & «_te.
-orvicos de eemiteriu, eupus,
geluüeuu e euniilrucues. l~u
iiiurmuies e gvanlloa nuely*
nuls e estrungeirus. l_erilo*
rio a oücina: K. Juftu 4'or*
quulu, iaü — -unsucenso —
leis. -i-;vay o íW-lt-ü.

l_lill^ii_^_ÍIKk
F^»yiií-ilyS/__liI^^C—-_Bw___PiÍI_.^^^m1^^ i

WstWKÊÊÊfflrjr^nA M T*rjfi_r j^T-_-BrV-____S_-__r_r /í > ' V

^^g^g^^ií_-Ni-il--'-*W,,i11* j£>^ 
-v

Fornece-so o' domlcflío / y .*;J||

qualquer hora do dia jp- ¦•l WÈ
X'»«^vs_ 

W'" ''"¦¦¦'' ¦¦¦í3-S

«*ií. ò&lír
e-t.'.: .::'':í;<v.;:*';.: ; ¦ ¦:--,ga

B-NGQ -EiiiÉ

ou da noite com ou
sem enfermagem. Instala»
cão rápida e perfeita.
Fornecimento de sangue e ox!»
gênio em condições especiais cí
médicos e hospitais.
Direção do Dr. A. Patury e Souza

SANGUE E OXIGÊ-I-GTERAPIA
Rua do Matoso, 31 • 1° • Pça. da Bandeira

;• Telefones» 54-2312 e 57-0894 •

RECORTE ÉSTE nM_NCIÕiíE GUflH
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FUNDADA A FEDERAÇÃO DOS GRÁFICOS

DESEMPREGO E INSEGURANÇA:

¦_ff^_* _t_l ___T * T% V *^^P___T ^^B_____ÉsB_t __fe__K ^sfl M' ^_&v % j ^^___B

B^íí* -% ^___SJfc__ ^B EÉÉ_fÍ S_& ftmtá

CIKCO EMBARCRCÕES ESTÃO
VIAJANDO SEM TELEGMFISTA

FORAM REDUZIDAS ILEGALMENTE AS TRIPULAÇÕES DO "ABELAR.

DO CASTRO", "IRASIL MAR", "PETRUS", "S. LEOPOLDO" E "AM-

TÓRIO CASTRO" - RESPONSAVE L PELAS IRREGULARIDADES 0 DE-
 PARTAMWTO DE PORTOS E COSTAS

Com a prenenco de delegado» de to Ri tado» e do Distrito Federal, initalarxim-ie
ontem o» uubathZide fundado da Federação Nacionai do» Trabalhadort» no» Indús-
TZVrlfL, Partiram d? reunida, juei* ^^^^^T^Tã

Belém, Natal, For-
e ••. -.ii delegado» â

ZmmtasSo «?<« calegat gràfkot do 8áa Paulo, o deputado Jota da Rocha Atende*.
No •¦¦'¦'. um atptcto do plenário. (

'——————»«———————.

Iria» ürdficai. Por.tripam aa reunião, qu» ..- rwvnmsmn» »»«• ¦*¦»¦«
d,,-, tUmtxato» de Graficai do Rio de Janeiro, «do Paulo, iSantu»,
inte. BalVadOT, Juis de Fora, Porto Alegre, Florianópolis, Joinville,
tateia » ilanaus. Ama-md, terão uiíiio» ot diretor*» da £*£__£

EM COGITAÇÕES NOVO
MESTO DA FARINHA DE TRIfiO

_Pedem os Panificadores a Elevação üos Preços do Pão — 0 Único Ta-

betado, o Pão Trances, Iria de 11 a 14 Cruxeiros o QnUo

AO 
contrário do quo decla*

rara o coronel Rubem
Dn.sf.ai.. quando da homologa*
çio dus novos preços mini*
mos do trigo, a larinha c o
pio Qcvcruo ler os seus pre*
ços elevados i•¦ ..i ei ji aí'.
rosslveimenic, o processo de
aumento de ambos os pro*
dutos entrara um pauta na
teutüuo '¦<¦¦ amannii, a pri*
diciiu a ser realizada peto
talcnurio, em ltijti.
r CONFlUMA ü D.P.P.

Falando ontem à reporta*
fera o diretor do Departa-
•mento de Planejamento e
Preços, sr. Kenato Santos,
coniirrnou o lato ue a laruina
de tngo esiar na imuicnciu
de um novo aumi-nto,

— Eieuvamenie, estamos
astudanuo o processo, mas
sumia nao udoiamos uma ba-
ac deiinitiva para a eieva»
cao. Trata-se ue um aumen»
to que loge uiicuumeitie A
miçaua da (-Ur AP e que íol
Indicado por ouuos orgaos
governamentais, como u áer-
viço de _j*pam>ao ao Trigo,
•tte.
4 MAIS DE 10 CRUZEMOS

O qUILU üri PAitiiSüA
Embora o Departamento de

Planejamento e Preços da
CÜPAP mioime náo coiuie*
cer ainda as Doses exatas do
aumento au iar.uita de trigo,
sabe-se — levanuose em con-
ti o aumento ocornuo no
preco muumo — que nao se*
rá éle uuenor a SO cruzei-
toe por saca de t>U quilos.
JNo varejo a íarinha de trigo
devera pus-»ar üe Citj V,iU pa-
ra mais üe iu cruzeiros, jà
que o aumento, possiveimen-
te, devera ser superior a 3
cruzeiros por quüo.

O Aljic-nao 1)0 PAO
Em conseqüência do au-

•Biênio üa lariruia de trigo as
Inuustxias de paimicaçao ja
se movimentam para obter
um novo aumenio para o
Pilo txwacés, o único que ain-
úa se encumia utoeiauo. Ven-
diuo aiuaiiiieme a li cruzei-
ros por quüo a uomicino e
IU ciuzenoa uo U4ücao, o páo
francês, oe acoiuo com a
Buüeiuiçao dos paiuncauores,

Iria a M cruícln». O pao de
õu gramas, tabelado cm 1
cruzeiro, pas «:n In u CrS 1.2U.

AUMENTO ABSt litlt)
UUK NAO P01H. >I1*

APROVADO
O aumento dos preços do

p&o 6 absurdo e de moao ai-
gum pode ser aprovado peta

COFAP. Alias, o coronel Ru»
bem Uríssac reconheceu na
algum tempo que nlo nave*
ria alterações na tabela do
p&o cm virtude do aun.yi.to
do trigo cm grão. E* inexpll*
cavei, portanto, que o assun»
to esteja uas cogiucOc» da
COFAP.

Ainda repercute dolorosa»
mente o naufrágio do «lier»
«.•.... provocado pel> falia de
letegraflstas a bordo, levando
a morte IH marítimo*, entro
.•¦:<¦> o querido II '¦<¦•- nâutl»
co Ctaudinler Ribeiro. A«
c-.,!..-ii.n-t-, em que te verifl»
cou a trágica ocorrência, pro»
v.-< .ii.. pela ganância do pro»
prietArio do barco, com a co»
nlvencla da Diretoria de Por*
(.«-« o Costas, • -.i*." provocan»
do enorme Indignação entre
os marttimo». Para eeonoml-
zar o salário que pagaria a
um maqulnbrta. o armador
provocou a murto do 18 tra»
balhadores.

OUTROS BEM
TEUSOBA PISTA

O «üerga» deveria servir
de exemplo para a Diretoria
de Porto» e Costas. Entre-
tanto, outros barcos csifto
vlalando sem telegrafistas,
por economia dos armadores.
Kntr»» dles estfto o «S. S. Abe-
lardo Castro». «S.S. Brasil
Mar». «N. M. Petrus» e «Silo
Leopoldo», todos pertencen»
tes a nrmudores pnrtlcula»
res. A.im de navegarem
sem tclcgraflsta, todos cIcb
estào lambem com o restun*
te dn tripulação reduzida,
com pilotos, cozinheiros e ma-
rinnclros a menos que o ml*
nlmo exigido por lei.

O caso mais gritante c o
«Antônio de Caattt» lEx*

Aumentos de Gás e Combustíveis na
Próxima Sessão Plenária da COFAP
Caso Aprovado, o Aumento do Gás Será o Segundo Que a Light Recebe

em Janeiro — Aumentos Fará a Gasolina, Querosene, Óleo Diesel e Óleo

Combustível — Light e Mandará os Grandes Beneficiários üos Assaltos

O 
aumento das tarifas de

gas da Light e a ele*
vação dos preços dos com-
busuveis denvauos de pe-
trdieo tgasolma, querosene,
óieo conioiisuvel e óleo die-
seu, ja estáo ínciumos na
ordem do uia da reumao de
amanha da CUFAP, a pri-
meira a ser reauzaua em
1956,

Como se ve, o reinicio das
ativiuaücs do orgao dito
controlador dos preços po*
dera deicrmuiar um eousi»
ünavei agravamento da cu-
resua de viua, precisamente
quando o governo e a pró-
pna CUr/u' prometem en-
taticamente a auocao de me-
didas para deier a corrida
dos preços,

OBRIGADA A LIGHT A
INSTALAR TELEFONES

Decisão Ontem de Uma Demanda Que Transi-
tava há Mais de 1 Anos na Justiça — Iragará

iViuita se hao Lutuprir o compromisso

ACo.apanhla 
Telefônica

Brasileira, do grupo
Light, em «írtude de deosao
ontem tomada pelo titular
da Segunda Vara da Fazen-
da Pubüca, Juiz Cavalcanti
Gusmão, será obrigada a ms-
talar aparelhos telelònicos
nac residências de mais de
cem pessoas que moverain
açào contra aquela empresa
do truste lmpenalista.

Dessa forma cnegou ao
ílm uma demanda que viniia

transitando hà inais de dois
anos na Segunda Vara da
i-azenua Puouca. E caso a
Cia. Tclcionica não cumpra
essa obrigação, como costu-
ma lazer, terá de pagar uma
multa diária de qumnentos
cruzeiros a cada um dos re-
ciamantes.

O Juiz Cavalcanti Gusmão
aniüa conüenou a empresa
unyenaiisia a pa^ar os no-
noiuuos uos auvugaüus uos
reclamantes.

CARNAVAL
Orquestras Para os Bailes da A.C.C.

ESTA 
aberta na secretaria

da Associação de Cro-
Uistas Carnavalescos, a con-
conüncia para as orquestras
que atuarão que a entidade
promoverá em sua sede e no

CARNAVAL DO J-J

O Clube Esportivo e
Cuuuiai o-J (íe «ííao Cns-
tóvau convida os seus as-
SOCW.U08 o amigos pura
a grande lesta cornava-
lesca que fará realizar
no próximo dia is, às
ii horas, nos salões do
S. Crisíóuâo de Futebol e
Heyaias, à üua figueira
utí latMi, mo.

Nesse baile, que será
a abertura do "Carnaval

i Vitória", serão apre-
sentadas as candidatas à
...^....ini au pusse J-J e
escolhidas nutras que
queiram participar do
sensacional concurso.

Qs convites para esse
baile poderão ser pro-
curados na sedo do Viu-
be J-J, á Rua Sao Cns-
tóvão, 4*6 e na redação
da IMPRENSA POPU-
LAR.

Teatro João Caetano. Os bai-
les são os seguintes:

No Teatro João Caetano:
cNoite do Cronista Carnava-
lesco>, coroação da cKain.iu
do Carnaval de 5ü», e üuian-
te o Carnaval, sábaüo, doiiuu-
go, segunda c terça-icira
gorda, todos esses bailes no
horário de üiJ as -1 horas da
manhã.

Quatro matinêes infantis,
sábado, domingo, segunda e
térça-ieira de Carnaval, no
horário de 14 às 18 noras.

Na seoe, banes nos yua-
tro uias üe Carnaval, üas 22
às 4 noras da manhã.

Para os baues uo Teatro
João Caetano a orquestra üe-
veia ser composta üe lb ide-
zesseis) liguias, divioiüas em

dois grupos de oito músicos.
Para a sede, a orquestra se-
rá de oito iiguras e para as
matinêes íniantis üeveia ser
constituída üe sete míisicos.

Os preços deverão ser da-
dos, engiuoai.amente, paia
todos os bailes e matinêes
programados.

As propostas deverão sit
entregues na Secretaria da
A. C. C, a Avenida iJiesi(it'n-
te Vargas, üut), 22" anuar, ao
diretor social, sr. Armando
Santos, que se enconira a
disposição dos interessados,
diariamente, da 17 às 19
horas.

A concorrência será encer-
raua, impreteriveimente, no
dia 15 do corrente mês, às
iy noras.

Urti\l\iii Us* lv—t-isiÍL\ l*íA IliilUi Í*V

NO 
ÚLTIMO domingo de ja*

neiro será realizado o ja
tradicional banho de mar a
ianiasia, na íüia do Governa-
dor, promovido por nossos
coníraues üo «Uiaü0 da i\ui-
te», com a cooperação üe Wal-
kir e V^aiiriao, dois lieis sudi-

GOVERNADOR
tos de S-M. liei ^omo 1 e üni
co, íesiütmtes naquela apra-
zivel Ilha.

A magnífica parada cama-
vaiesca aoiangeia tóüa exten
são da praia üa Fraguesia;
que rectíDera artística orna-
mentação.

«CLUBE DOS
"SHOW" NO

n°

II

PltoXiMO sábado dia
114, será realiz-ido um

«show» carnavalesco na sede
do Sindicato doa Trabalhado
res na inuustria da Cerveja e
Bebidas em Uerai, à Kua con-
çalvoo Uiespo, 2U5. A üiretona
da entidade distribuiu boietins
convidando os associados e
famihas para a testa cuma-
valesca. Deverão participar do
«show» conhecidos artistas de
rádio, destacando-se Lourdi-
nha Maia, Linda Rodrigues,
Jtoireu Fernandes o locutor
Carlos férnariües, Marli Sorei,
dupla JJ. Atíredo Viana FUho,
i^ayi Santos <* outrua, •* ¦

O 
grêmio carnavalesco da Tijuca está se preparando pa-
ra realizar duas tardes dançantes, domingo e terça-

-feira de Carnaval, das 14 às 19 horas, nos salões da As-
soclaçâo (los Etüpregádos do Comércio.

A diretoria do CL.UBK DUS Mn,iONAE10S, sob o
comando de Jazbili, Manolo, Jotre e Fernandes, está to-
mando providências para que as suas já famosas tardes
dançantes confirmem o prestigio e a fama que gozam de
há multo.

SEÇÃO DE CARNAVAL

\ Para o nosso melhor trabalho de cobertura especial
dos festejos carnavalescos que agora iniciamos, pedimos

' aos ?iossos leitores que nus avisam com a necessária an-
! tecedência da realização de bailes, butuilias üe confeti,
' ensaios, desfiles e outras realizações do carnaval, envian-
\ do cartas ò'nossa redação ou comunicando pelo telefoneí dt

Tanto o aumento do gàa
—- nunca e demais repetir —
com o dos combustíveis be*
neiiciam exclusivamente os
trustes norte-americanos,
pai ucularmente à Light c a
Standard OU.

AUMiüWTüS RELAMPA»
GOS PARA O GAS

A homologação pela
COFAP do aumento dos
preços do gás vai permitir
que a Ligni, em menos de
Ia dias, escorcho duplamcn-
te a popuiaçáo, já que logo
no uucio desse mes um <rc-
ajustamento» de 2U centavos
por metro cübico de gás íoi
concedido ao truste ianque.
Com esse aumento, as tari*
ias de gás passaram a quase
3 cruzeiros por metro cubi-
co. Todavia, a Light, em vez
de contentar-se com êsse au-
mento teve estimulado seu
apetite: deu entrada na
COFAP de um pedido de
novo aumento, de 29'/o des-
ta feita. Arguindo que se
trata de majoração necessá-
ria ao reaparelhamento de
sua lábrica de gás. Mas o
truste busca jusulicar o as-
salto. Nada ajuntou ao pro-
cesso que comprovasse sua
aíirmauva. Nem sequer se
preocupou em relacionar,
mesmo íicticiamente, o to- I
tal de seus pretensos gastos.
Km lugar disso arranjou al-
gumas cifras, aíirmanuo lal*
samente que suas taruaa
taumentadas de 3 em 3 me-
ses) são as mais baratas do
mundo... De sua parte o
Departamento de Planeja-
mento e Preços, irresponsà-
velmente, opinou pela apro-
vaçáo do aumento. Caso se-
ja êle aprovado as donas de
casa pagarão ainda em suas
contas deste mês, alem de
um aumento de 2U centavos,
este outro de quase 1 cru-
zeiro por metro cúbico de
gás.

O AUMENTO DOS
COMBUSTÍVEIS

Enviado à COFAP pelo
Conselho Nacional de Pe-
tróieo, o processo de aumen-
lo dos combustíveis deverá
ser homologado «automàti-
camente> pelo plenário. A
gasolina, caso o aumento se-
ja aprovado, deverá passar
a custar mais 10 centavos
por litro no Distrito Fede-
ral, enquanto o querozene
subirá 46 centavos o o óleo
combustível 75 cruzeiros por
tonelada. No interior do
pais a gasoüna subirá em
média lü centavos por litro
enquanto o querozene terá
aumentos que oscilarão en-
tre 40 e 50 centavos por li-
tro. Apenas no interior dos
Estados de Espirito Santo e
Bahia a gasolina não será
aumentada e isto dada a lo-
calização da Refinaria de
Mataripe, que abastece aque-
Ia região.
PONDO À PROVA A SIN-

CERIDADE DA COFAP
A sessão de quinta-feira

do plenário da COFAP ser-
virá para que a população
julgue a sinceridade das
sucessivas declarações do mi-
nistro do Trabalho, do pre-
sidente da COFAP e de ou-
tros responsáveis por órgãos
do Governo que se tem ma-
nifestado pela adoção de
medidas contra a carestia.
Ninguém, por mais leigo que
seja, pode deixar de reconhe-
cer a repercussão de um au-
mento dos combustíveis e
do gás sôbre o custo de vi-
da. E não será ciando o seu
assentimento a tais majora-
ções que a COFAP demor.s-
trará o desejo de favorecer
a contenção dos preços.

REPORIER POPU
TELEFONE: 22-8518

.«Lytila M.í, n»vlo com «•
pacidíil» d» carga *» T-OflO
toneladas e mais de 3-OOü
toneladas de irglsini. per»
tencente à íitmti Luciano
de Ca*tro A Cl». No di*
31 de dezembro, « Nnn» »«*•
madora tentou lazer este
barco sair de Santos, com o
«cartão de lotação» tro| do
tripulantes» bastante rerlu»
zldo. O capitão do Porto de
Santos, temendo pela segu»
rança da embarcação, preíe»
riu n&o compactuar com a
reduçúo. A firma apelou en»
Wo para a Diretoria de Poi^
tos o (Vii..-. que atendeu
gostosamente aeu pedido. O
resultado é que o «Antônio
de Castro», contra n opinião
da Capitania do Porto de
Santos, partiu para Porto
Alegre com a guarnlçAo re*
duzida de 'J9 para apena» 19
tripulantes!

PERIGO DE VTDA
Para fazer esta redução

absurda na guarnlçAo do
«Amoldo Castro», com o ob*
jetlvo de economizar aalá
rios o alimentação, os ar-
inodoros nao embarcaram os
radlotcICBraílstas, lnstalan-
do a bordo uma csiaçúu
clandestina de telefonia, tipo
de comunicação Julgado, ine*
ílcienle pelo Tribunal Man*
timo. Dispensaram também
um contramestro, um comls*
strlo, dois pilotos, um tal-
feiro c um ajudante de co»
zinhclro. O «Antônio Cas*
tro», para uma tripulação
de 19 homens sô tem a bor*
do um cozlnhe.ro, responsa»
vel portanto pela prepnraçuo
diária de 3 refeições paia
cada um dos 19 homens,
além do serviço de limpeza
do material de cozinha.

De tudo Isso, entretanto, o
pior é o risco de vida que «-n-
frenta a tripulação trabalhan*
do cm navio sem radiotelt-
gralistas, sem possibilidades
do pedir socorro cm cas0 de
quaiqucr acidente.

COIltüS 1-EGA1S
Estas reduções de tripula*

cão feitas pelos armadores
com a conivência da Direto-
ria de Portos « Costas e do
alguns capitães de portos, são
sabidamente Ilegais, pois o
numero de tripulantes uos na-
vlos, segundo sua tonelagem,
6 estipulado pelas leis que re*
gem o trabalho marítimo.

O decreto 3.061 de 27-1-Í939,
por exemplo, regulamentou a
obrigatoriedade da existência .
de radtotclegrafistas a boido '
inclusive de navios de peque*
no porte, com apenas 8U0 to-
neladas de carga. Na época,
essa lei era cumprida. Hoje,
entretanto, o que se vê é quo
n-*vios como o «Antônio de
U-istro», que nao deslocam 8UÜ

o sim 7-000 toneladas de car*
ga. navegam «em radioult
grafUtas.«inte* fatos estão prove,
ramlo um -••••> ¦:> ¦ .'ntamen»
to .-:n..- tod»« o» marítimo* •
particularmente entre o* ra-
.!•¦'.¦ .•¦,¦!..;¦¦>!.¦¦¦. cm mal* pre»
judiados, ime ja se dispõem
n ¦ vr,:ri da diretotia de seu Sin»
•ii ¦• '¦ a» providencia* nec****-
rm» junto à Diretoria de Por-
tos e Costu* •¦ ao* armadote*.

' .. im,.. ¦>¦.^*.'.- ¦.¦.V-'y -. ítffl^W~*Bp

Flagrante iü meta-mlonda de 0Hf«t*i-i, ao
tnuririmos 0 urimidore?*

DJV.T., enlre

Negam os Armadores
Aumento Dos Maiitimos

Recusou-se o sr. Paulo Ferrai, era Mesa-Redonda Ontem no D.N.T., a

Atender as Reivindicações Dos Trabalhadores — Incluíram os iuariU-

mos Diversas Reivindicações na Contraproposta Patronal de Aumento
— Hoje, Reunião na F.N.M. e, Térça-fcira, Nova luesa-hedonda

OS 
armadores recusaram»

¦se mais uma vez a es-
tender à exigência de aumen»
to de salários dos mantlmos,
na mcsa-rcdoiula, ontem rea*
lizada no D.N.T. O sr. Paulo
Ferraz, presidente do Sindi-
cato Nacional das Empresas
de Navegação Aiarttimo, de-
pois de ouvir ns reivindica*
...,.•', uprcsentauus pela Ec*
deração Nacional de flianu»
mos c pelos presidentes dos
smuicutos aliados, limitou»
•se a responder: «nao darei
aumento superior a 4i>',é e
sem qualquer omra reivmdi*
cação». Em tom irônico
acrescentou:

— Podem, agora, disputar
o que olereçom

Referia-se aos representan-
tes dos trabalnadorcs, ten-
tando dividi-los e, assun, en-

íraquecer a luta reivindica*
tôrla.

AS REIVINDICAÇÕES
Os marítimos, vin uivvisas

rcuiinx-s que realuaimn,
acrcscfiitaiam varias reiviii-
dicaçôes a coulrapiopoau ue
aumento dos nrmudores. Acel»
taram, contudo, a tatx'ln de
4oV« pata salários me jawu
cruzeiros, 40V«i para salários
de •>.. -i a (-¦.•..'. 85í*» pura
salários de üiul a D*.uuo c»
2u',« para salários de 12.001
cm diante. Entre as diversas
reivindicações que acrescen-
laiam a contraproposta, es-
tao: pagamento de auiciouul
de periculosidade, nao su-
bordinar a concessão do ou-
mento a qualquer elevação
de tantas e vigência do açor-
do a partir de dezembro ul-
timo.

Diante da recusa dos ar*

-maiores cm atendei as ra
VIIIU.C.IÇÔ4. inciuiuas nu con-
tiapioi-osi-i os marítimos
mum se «io noji na mmu ua
fcaiJkL, ns 14 noras, a Hro
tu» U|»• eni ......... a si»
lUaçao vriuua. leiuaiao, con*
loiiiie esiuocleccioui autua
nu iiiesatcuoiiua, ciicoiitrar
uma iiuvii piofuaiu, que, em
ouau eiiconuu i--.il os ar»
inuuüKs, ju itiuivauo ^ara
ICiça-icua 1 «¦¦-....... as 16
liüius, seta uiuuvo uo de*
bates.

i_-,itveram presentes a reu*
niao ue ontem os diretores
du ra>.iu., os presidente» uos
giiiuicaioa iinuuos, üo Sm*
dicato iNuciouiu uas i.iupie-
sas üe íNaveg4içao Alantima
e üu industria ua Constru»
çào Naval, respectivamente,
sts. Paulo Ferraz e M. S.
Lino.

OS SAMBISTAS
DO PKEfElfO

TÊM SAUDADE
PEükO ERNESTO

Foi o Único Que Pagou em Dia as Subvenções — "0 Governo dá Cada

Vez Menos Atenção à Fesia do Fo vo", Acusa o Fresiüeme ua Asso-

ção de iiscoias üe bamüa

PREVISÃO
DÜ T-hifO

Tempo — Instável
Temperatura — Em

declínio
Ventos — Do Sul pa-

ra o ueste, fresco
Máxima — *-5.í

| Minima — «r.i
! (Esta previsão é válv
\ du ulè às 14 nuius ae
> IwjeJ.

ADIADO 0
JUUmik-.siu DO

C-L. Cõfiit-»
Foi achado, para o próxi-

mo dia li, o julgamento da
representação do procura •
dor-géral da República con-
tra o ex-chele de Policia,
coronel (Jeraldo Menezes
Cortes. A sessão plenária
deveria ser realizada ontem,
no Tribunal de Justiça, mas
devido ao adiantado da hora
resolveu-se transferi-la.

Anuncia-se que a repre-
sentaçüo contra o sr. IWene-
zes Cortes é das mais gra-
ves, devendo o juigainen-
to ser secreto.

REAL1ZARAM diversos di-
retores de escoias üe sam-

ba uma ieuniao com o diretor
do Uupartamcnto oe 'rurismo

em que o sr. Aureuo iJesi>oa
íoi interiogudo a íespeito do
regulamento uo c-rna\ai e aas
suovençues üe lttõ6 as tscoias
de sairua, ranenos, irevos e
socieuaues.

O "fiho sambista Eloí Ante-
ro Dias, iunuauor u«i tradicio-
riai «império aerrano» e prêst*
oeiite em exeiclcio ua «.^jocia-
çao ue -sco.as ue isaniúa üo
ií.ftsii, ie<! ciitica^, ieciaii4U.iuO
que o governo e.Ut cuua u.a
piei-iaiiuo menos atL^j^o a
lesta üo povo, piu't.cu4-4i,4i;i4-
te ajuuanuo caua vt-z menos
as entiuauts pupuiaits u rea-
nzarém o seu carnaval,
UNANIM-S NAS GitiliCAS

US bíti-iüiSiAij uiAlÜ
CUlNU-CitlUS

Apoiavam a paiavi-a üe seu
lídirr os sambistas mias co-
tiiicciuos que paitiuipayam ua
coiii.süao. Antenor uos bainos,
prtsiotrut- oa caiiiiitioiiitís.iiia
«escola ua iJoi'teia», o Zaca-
nas üa bii\a Avel-r, prusi
dente dá «império Sêiiaiíò»,
aièrh de Sçrvan üe Carvailio,
ua --UniüOs üe Vila Isabel», Ma-
noel Jbciix oe Uiivcira, u «pro-
íessor Felix» oa «Uiuuos de
Jacaré», AnoràiUdo Fenelra,
dos «Acaüémicos cio Kngenno
da tíainlía», lrineu oos aantos
e Djairna Alves da íáilva üa
«tUmao de Vaz Lobo», Fucü-
des da Silva, da «Recreio üe

Inhaúma* e Oraci Honório üa
«•Vai se Quiser--.
SAUuajj-C) UO PREFEITO

ELEITO
Valendo por um voto dos

sambistas pdia autonomia uo
Distrito Federal, o samu.í-iu
ao banro de Noel, Servan de
Carvalho, secretanogeral da

Associação de Escolas de Sam*
ba, depu.s dos piunatos de
seus coinpaluieuos cuiuiu os
co->tumtii«Js atiasoó do paga-
mento, a.sst-, entre aiumaçues
nu apoio gerai:— As suuvuiições só s^iam
cm oia no tempo u0 dr. Pedro
Ernesto.

WmÈÊwm
Cl

RECLAM
NEMAS E 14LAS

Ainda Não S
a Adutora d

m Ligada
aidü

No Dia 20 Será Apenas Religado o Reforço
Provisório — Gitoceníos Milhões de Cruzeiros
a Despesa. Mas o Carioca Continuará Amea-
çado de Falta Dágua Porque os Tubos Estão

Condenados

7r o um cinema já se transformou num problema para
o cu., iülu: òuo uuus longas filas: a Uus ingressos e a da en-
ti aua. Tenho visto pessoas que, antes ae outiai na fila,
cumpram um juniul a puem-se a .ei enquanto esperum a ses-
suu terminar uu quo se uriuste a litu.

Nesla é;iotu ue vaiiicuta, muuus procuram os cinémat
reiiiywuuus. _m pyique nesies utiunus dias o piuüiemu se
ugiuouu, crescei um us tuas e muis uii,eil se tuntuti ustsistu
a um uum lume. Uuuu t*so ueune pul causa ua stae aesen-
Jieaua ae touros uos pruprieiaruis ue cinemas. Aus aaittiuió-
res su interessam os maus, mais uicrus, yuuco mes aanUo
que o puoiico leuna uu nuu cuvwaiuuae. Es's'u shttuçüo per-
uií.ti cum a vuniceiieia uo "quem uo uireiío" o us próviueiicius
nau suo tomadas. O casu su vem a üuiui, íiu ÜUtfAP,, para
u elevação uus preçus uus ingressos.

Um leitor desta seçau acentua cum muita juslvta um
fato que agrava ainda mais a suuuçuu: amante toua a se-
muna passaua, os cinemas om quo oi a omuiuo o fume "Us
Seie tiumurais" estiveram suiieriuíuuus. luuuus ueixuium para
assisiir uquete magnífico jume japunes nesiu semana, iiiolu-
sive nussu leitor, ijual nuu /oi suu surpresa; porem, quando
leu nos jornuis que o fume nuo prosseguiria em cartas.
Enquanto isso, um legitimo ubaeaxi ue Uüilywoud, "U t,'iliio
Prouujo", prusscyue ?ius teias de varias casas Uo dioersãol...

_*ío é a situação do divertimento predileto do carioca,
ESXACIO DE SA

PROTESTO CONTRA Ü iArüiC

A Adutora do Guandu, tan-
tas vozes jà prometida, ain-
da não será ligada. O acres-
cimo ao abastecimento de
água anunciado para o dia
2U como ligação cia adutora,
será reduzido à simples reli-
gaçáo do anügo retorço pro-
visório de 12u milhões de li-
tios de água por dia.

Estas Íoram as informa-
çes dadas pelo preíeito Já
Lessa após a visita que fèz
ontem as obras cia adutora.
FALTA (JONS'íliUiR UM

TÚNEL
Não será teua a ligação

total da adutora porque ain-
da íalta construir um túnel
para passagem da canaliza-
ção no trecho que passa em
Jacarepagua.

OITOCISN i'OS MILHÕES
DE CRUZEiKOS

A construção da Adutora
do Guandu custará, ao fim
da obra, oitocentos milhões
de cruzeiros. Apesar do
grande retorço que signiíi-
cará para o abastecimento

da cidade (quatrocentos mi-
lhões de litros de água por
dia) o dinheiro do povo ca-
rioca foi desviado para uma
grande negociata, pois os tu-
bos condutores de água, com
um metro e setenta cinco
centímetros de diâmetro em-
pregados na obra, sofrem de
um fenômeno de corrosão
violenta («stress corrosion»),
como comprovou exame teito
pelo Instituto Nacional de
Tecnologia na 21 adutora
construída pela mesma com-
panhia norte-americana, a
TETKAoAP. A negociata
não foi impedida porque o
sr. Alim Pedro quando pre-
feito vetou o projeto do ve-
reador comunista Anstides
Saldanha que mandava sub-
meter também os tubos des-
sa adutora a exame cio Ins-
titulo de Tecnologia. O re-
sultado é que mesmo tendo
gasto quase um bilhão de
cruzeiros o povo carioca con-
tiniiará ameaçado pela íalta
de água. _

ESTEVE 
um nossa roda-

ção o sr. Armando Al-
ves de Meneses protestando
contra a administração do
IAPETC. Declarou que, há
mais de um mês, aguarda va-
ga para internar sou filho
uo hospital daquele instituto,
e até agora não o conseguiu.
Inlorniou-nos ainda que há

vagas; o que liiió existe, co
1110 já declararam os pró-
prios médicos, 6 o equipa-
mem o necessário para o
tiiuiuiienio oos clieiues. O
diretor do iÂi^ÉTO, mesmo
ciente üa irregularidade do
hospital, nenhuma providên-
cia tomou.

CAUSA DE DESASTRES 0 DESCASO
O DEtrUASO da Prefeitura

para com a vida üos
subuioanos vem dia a cha
se convertendo ein 'calam «.to-
sos desastres. Um exemplo
é o desastre ocorrido na pòn-
te de Coelho Neto, onde o

traiego é intenso. A noite
fica o local ás escuras/não
exisündo sequei um poste de
iluminação. Domingo passa-
do ocorreu ali mais um aci-
dente.

0 BOE!R0 OFERECE PERIGO
BUjA rua Jardim Botânico,
V* esquina de Frei Velo-
so, em frente ao n" 56, há
um mês está quebrado o
tampiio da rode de esgotos.
Até hoje náo foi subscuuiuo.

Um acidente já ocorreu ali
com um menino, que caiu no

•boeíro. As recianiações áiri*
üa nao fórum atendidas, ape-
sar de feitas reiterada-
mente.

FECHAMENTO DU CANAL
OS 

moradores da Avenida
Alexandre Ferreira váo

enviar ao preíeito um memo-
nal, soiicuahdb o íecliamen-
to de um velho canal que,

até hoje, cu.i4.nua suleando
aquela avemüa, apesar de
nu muito ler s.uo uesviada a
ugua de pequeno córrego que
por ali passava.

PREÇOS Mi •kí-.v^v^S ftÜ SAPS
p-5?AZ pouco mais de um

mês, escreve-nos um lei-
tor, a direção do SAPS iinun-
ciou que havia sido nomeada
uma comissão para estudar
o rebaixamento de preços
das refeições fornecidas pe-
loa restaurantes daquela a» *

tarquia. A anunciada medi-
da, na época, repercu iu bem,
mas os preços não baixaram
o não se falou uiait, no tu»-
sunto. Quu toi (|!«-- (nuu-.»?
De convt-isn e prtuu«*t*- as-
UUUG6 CvtOt*.


